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HISTÓRIAS DE VIDAS DOS ALUNOS DA EJA DE CAJAMAR

D ona Ivoni nasceu  Sâo Sebastião  do Passí Salvador Bahia. T em  66 anos. casou  com 

19 anos, teve 13 filhos nom es: Carlos, M arli,  Jani, Jonas. Enoki, Josenildo , Jacira, Ruti, 

Fernando. Ja ilton, M oises , C arla  e Cleiton. Em  1960 veio para Sâo Pauio, com  4 filhos, E 

aqui nasceram  os outros, foi m uito  difícil. Morei em  G uardanazes ,  morei em  Patriarca em 

C apão  R edondo, P irajussara2 filhos m eus se queim aram  com  alcool eu es tava  doente. Me 

socoreram  no hospital das clínicas. Üm ficou 2 m eses  in ternado co m  infecção prestes a 

cortar a perna. M as no d ia  da cirurgia a infecção tinha sido m elhorada ,  ficou para fazer 

enxerto. Pela m isericó rd ia  de  Deus não foi preciso, co m  2 m eses  teve alta, Lú en tão  mudei 

para o centro de  Sâo Paulo para  o bairro de C am p o s  Elizio, tom ar conta  de u m a casa  que 

pertenci ao C arlos  de C am p o s ,  nesta época m orava  a neta de le  cujo  o  nom e Suzana de 

C am pos  e D o u to r  M ário  C in tra  Leite. Morei 18 anos tá. E lá acabei de cr ia r  m eus filhos.

Logo depos is  fui m o rar  em Santana na Rua M arechal E m es  da Fonseca  n° 64, de lá 

vim  para Francisco M ora to  aí fiz um a casa depois vim  m o rar  em  C ajam ar, m oro  no 

endereço Rua B ento  C orre ia  Rocha n° 95, tenho bastante netos acho  que  36, e 3 bisnetos 

está aí um pouco  da  m inha  traje tória  da  m inha vida.

Fui cr iada co m  pais  ado tivos  des dos m eus I 1 anos.

Casei co m  17 an o s  fui m uito  pouco feliz, engravidei por d u as  vezes, a prim eira  do 

Rogério, nascido em  2 4 /07 /1997  e Paulo H enrique nascido em  14/10/00

Não sofri ag reções  físicas, m as  ele quase  conseguiu  acabar  co m  o m eu psicológico.

Depois de  m uitas  ida e v inda  consegui m e separar defin itivam ente.

Mas para perceber  q u ando  a gente sabe a hora de  sair p rec isam os saber se nós 

m ulheres  am am o s  a  gen te  m esm a e depo is  descobrir  que  a ignorância  abre buraco e atrás o 

processo.

Fiquei 3 anos  separada , hoje sou casada a I ano de novo, reconstitui família  e a 

d ignidade para v iver e ser  reconhec ida  com o  um a cidadã.

Hoje posso  d izer que  sou m uito  feliz.



A vida de  alguém. 17/08/2004

1 -  M inha  v ida até os  7 anos  de idade foi m uito  boa m as  sem pre  tem q u e  acontecer

algo.

2 - C om  9 anos  de idade tive que  sair de Jo rdanés ia  lugar qu e  nasci e sem pre  gostei.

3 -  C o m  m eus  10 anos  fui em bora  para M inas G erais  o nde  fui para trabalhar, com  

m inha m ãe. eu  traba lhava no hotel Fazenda Floresta N egra  fazia de tudo. O m ais  triste que 

tive que ab an d o n ar  a  escola.

4 -  Eu e m inha  m ãe f icávam os lá 7 m eses  pois  sem eu saber  m inha  m ãe estava 

esperando um bebê, m inha  irm ã cujo  o nom e é Ana Paula nasceu neste  hotel m esm o.

5 - q u ando  m inha  irmã com ple tou  4 m eses vo ltam os para Jo rdanés ia  m inha cidade 

mais não voltei para a escola.

6 -  C o m  m eus 1 1 anos  aqui m esm o em  Jordanés ia  com ecei a traba lhar de 

em pregada  d o m éstica  eu a judava  m uito  m inha m ãe, era só eu ja m a is  iria d e ix ar  m inha mãe, 

e, a bebê passou  falta nunca pois  eu am ava  e am o as duas.

7 -  aos m eus  12 anos  conheci um rapaz me casei e fui v iver m in h a  vida, mais 

sem pre com  um  objetivo, nunca  de ixar  aquela  que  um dia m e pós no  m u n d o  que é m inha 

m ãe e a A na Paula.

8 - E hoje agradeço  a D eus  po r  tudo que ele  fez por mim.

9 -  C om  33 pus na cabeça na cabeça vou correr a lráz do  que  deixei a m uitos anos 

a tráz vou es tudar  en tão  procurei a Escola V eneranda  de Freitas P. e co m  a graças a Deus a 

dona O liv ina  m e aco lheu  e hoje  curso  a T  série e vou até onde D eus permitir.

10 -  N ão  vou parar no 3° ano. não, pois pretendo ir m uito  m ais além  aos sábado 

fasso com pu tação  eu penso  ass im  quere r  é poder.

11 -  N unca  deixe  de  fazer hoje o que  você q u e r  nunca é tarde para nós 

aprenderm os.

N om e: O dé lia  C. da  Silva



Q uando  eu  l inha três anos  m inha m ãe se am igou  com  José  duran te  sete anos foi so 

alegria em nossa v id a  m as  d erepen te  m inha m ae  e m eu padrasto  dec id iram  separa-se  eu 

m eus irm ãos não en ten d em o s  m uito  bem  m inha mae veio m ora  co m  seus pais no com eço 

era  gostoso m as logo veio a real m eu avô  era m uito  severo com  nosco  foi ai que  m in h a  mãe 

decidiu ar rum a u m a casa para m oram os foi então  que  seu patrão ficou co m  dó e arrum ou 

um com odo  para  m in h a  m ãe  m ora  durante  dois  anos  nesse co m o d o  e m inha  m âe alugou 

dois  com odo  nós era feliz m ais  logo m inha se envo lveu  co m  um h o m em  eu e m eus  três 

irm ãos não g o s tam o s  m uito  logo ele foi m ora  com  m inha m ãe no co m eço  ele  dem ostrou  ser 

m uito  bom  m as logo m ostrou  o  que  ele  era  de verdade co m eço u  a bate  em  m inha  mãe e  em 

nos tam bém  m inha  m ãe engrav idou  quando  tava com  quaze três m eses  perdeu  o  bebe e eles 

se separou m as logo voltou foi quan d o  m inha m ãe foi m ora  na casa  de le  eu não queria  ir 

m ais  foi ob rigada  ir chegando  la foi p ior aos treze anos eu sair de  casa  duran te  dois  longo 

anos eu com  o  pao  que  o d iabo  am açou  na casa dos ou tros  foi q u ando  eu conheci esse que 

hoje é o  m eu m arido  hoje tem os c inco  filhos e já  tem os d izesse is  anos  de am igado  temos 

nossos m om en tos  ruins m as tem os nossos m om ento  de alegria  e m eus  cinco filho é a razão 

de m inha v ida co m  eles eu m e com pre lo  totalmente.

Silvia O liveira  dos  Santos 6o A

Sou de  u m a família hum ilde  de m eus pais tiveram  qua tro  filhos na qual eu sou a 

terceira.

Tive u m a infância co m o  qualquer  brinquei m uito  com  m inhas  bonecas  de  pano que 

m inha m ãe  fazia. Reinava m uito  nas co isas es tudava  pouco  p o rque  m eu  pai era que  nem 

cigano não parava em  canto  algum . Por isso eu não consegu ia  parar  em  escola  nenhum a. 

Por isso hoje eu agradeço  a D eus por existir  o EJA pois pre tendo  es tudar  bastante  para  não 

parar no tem po  novam ente .

M aria  S on ia  A lves  Silva Ferreira
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Eu sou de um a família um ilde  de coração  m oro em C a jam ar  a 17 anos vam os se 

d izer desde quan d o  eu  nasci lenho 2 irm ãos um logo co m  os 16 an o s  casou  e assim  vive 

com  a sua família com  dois  filhos e o outro é m ais ra laxado  só  e s tu d a  bom  com o eu e 

assim . Eu e o  m eu irm ão  M are io  de 10 anos  e os  nossos pais v iv em o s  até hoje graças a 

D eus em Cajam ar.

17/08/2004

M inha  História

M eu nom e é M aria  José  M. M aga lhães  C am pos.

A tualm ente , m oro  aqui eni Jo rdanésia  m inic íp io  de C ajam ar. C heguei aqui em  1972 

a inda era solteira. M e casei aos 26 anos de idade graças a D eus sou  m uito  feliz, tenho dus 

filhas, um a co m  22 anos  e ou tra  com  16 som os um a família feliz.

M eu m arido  e eu sem pre  traba lham os, para ter u m a v ida d ig n a  e le  têm  25 anos que 

traba lham os u m a firma é bem  visto no setor a onde traba lha  g raças  a Deus, não tenho o  que 

reclam ar só tenho que agradecer,  por tudo que tem  acontecido  com  nosco.

T enho  muita  von tade  de p o d e r  com ple tar  ao m enos  o curso  fundam enta l  que  para 

m im  é um a grande op o rtu n id ad e  que  estou  lendo, agora para realizar  m ais um dos meus 

sonhos.

Porque eu sem pre  gostei de es tudar  com o não levi este  priv ilégio  quando  jovem , 

hoje com  a idade adulta  es tou  estudando, para poder  ap ren d er  m ais  um  pouco  do que  eu 

nâo sei porque nunca  é tarde para estudar.

Oi sou S im one  eu tenho  17 anos  sou um a p ernam bucana  eu vim  para São Pauulo 

com  14 anos m orava  co m  m inha irmã que eu adorava m uito  ela. m as  eu sofria m uito  no 

norte junto com  m eus pais la eu não tinha condições de es tudar  p o r  que  m eu pai não podia 

com pra r  um  lápis nem  caderno  eu passava m uitas  necessidades,  vim  para Sào Paulo 

cheguei sofri m uito  m ais  d o  q u e  eu pensava, eu consegui estudar,  m ais  a união  na foi 

m udando  aos poucos, e a m inha irmã não me de ixava  sa ir  nem  no portão  eu só fazia as



coisas de den tro  de  casa  cu idava  das  duas filhas dela. e foi ass im  adiante , sabe ela  m im  fez 

sofrer m uito  fa lava de  m im  p a ia  as pessoas  na rua, que eu não fazia, sabe ela não  trabalhava 

a  vida dela  era v iv er  na rua saia de casa as 3 horas da  tarde e chegava  as 12 horas eu 

cu idava  das filhas de la  eu sai de  la eu vim  m orar  em Jordanés ia  co m  m eu  irm ão ele é bom 

comigo.

A gora  eu sou feliz por que  saio pra onde quero  eu tenho 17 an o s  eu trabalho sou 

solteira eu tenho m eu grande am o r  que  sem pre  estar do  m eu lado nas horas tristes alegres 

m ais tem um  peq u en o  p ro b lem a  ele  m ora  em  G uaru lhos o nde  eu m o rav a  m ais ele vem  mim 

ver eu am o  ele m uito  não troo ele p o r  nem  um  outro  ele  e m uito  m ais  ve lho  do que  eu ele 

tem 35 anos  e eu 17 nos  v am o s  casar se Deus qu iser  .

Eu tenho o rgu lho  do  que  faço e do que  sou.

Hoje eu tenho 25 anos,, m as  m inha história com eçou  q u ando  eu tinha apenas 7 anos 

quando  vim para Sâo Paulo.

M eus pais  se separaram . E m eu pai foi em b o ra  levando dois  irm ào para m inha 

cidade natal Paraná.

D eixando eu e u m a irm ã com  m inha mãe..

M uitas  co isas  acon teceram  em  1990 quase  perdi m inha  m ãe  v ít im a de  u m a arma, 

po r  muitas d if icu ldades  passei.

Sonhei 15 anos  fazendo p lanos para ver m eu pai m as não pude pois a  4 anos a trás o 

perdi v ítim a de  a trope lam ento .

E só pude velo em  um  caixão. Pui mãe aos 15 anos e tive u m a m enina, aos 19 anos 

tive um m enino. H oje  sou  casada  dona de casa não tive m uitas  opo rtun idades  na  v ida pois 

tive que  ap ren d er  a m e virar sozinha.

M as ac red ito  m uito  em  D eus e acredito  que ele tem  a lgo  reservado  para  m im  por 

isso es tou aqui es tudando  e lutando para dar aos m eus filhos a opo rtun idade  eu não tive. 

M eus p lanos agora  é te rm inar m eus estudos e a r rum ar trabalho para d a r  um futuro a eles.
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M oacir

Eu nasci em  1963 na c idade  de  W agner, Bahia. Eu com ecei traba lha  com  m eu pai 

com  7 anos de  idade não tive oportun idade  de  es tudar  nessa c idade  po r  que  e ra  difícil para 

tudo  m eu pai g anhava  m uito  pouco  traba lhando na roça as vezes  não tinha o  d inheiro  paia  

com pra  um caderno  para  m im  ir a Escola era um a vida m uito  sofrida q u an d o  Eu eslava lar 

na bahia m eu pai m im  levava para roça par traba lhar com  Ele. As vezes  na es trada  Eu caia 

do Jegue  m eu pai vo ltava para leva no m édico  eu quebrei m eu baco  duas  vezes indo 

trabalha com  ele q u ando  eu  fiz 17 anos eu vim para São Paulo  em  1982 g raça  m eu bom 

Deus cem  por  cen to  so que m eu pai continua m orando  nesta cidade. So que  hoje em  dia ele 

é aposentado  a v ida de le  m elhorou  muito.

Eu M aria  J iva lda  N. dos  Santos  tenho 30 anos

Eu com ecei a traba lhar co m  13 anos em  casa  de fam ília  e os  m eu pai m o rav a  em 

fazenda. C o m  os m eu  irmão que  sâo  5 irmào.

C ando  eu  fis 15 anos m inha  m ãe fa leseu ela tinha 37 anos i o m eu irm ão m ais  novo 

tinha 2 ano. o  tem po  passo  m eu  pai casou  ele tem outro  filho, eu segu ir  trabalha lutado. Lá 

no norte eu casei. V im  em b o ra  para o Rio de  Janeiro  com  m eu m arido  e o  m eu  filho de  um 

ano  e seis m esis  passam o  3 anos  so frendo  sem  poder ver m inha  família  v ir  para São Paulo 

porque não tinha codisão  de ir para o norte j á  tem 9 anos  q u e  m oro  aqui não tem condisão 

de ir para m inha  terra  porque sou m eu m arido traba lhado  e eu es tou  d esem pregada ,  j á  fiz 

Ireis sirurgias em  fim e tenho dois  filhos um di 8 anos e ou tro  de 6 anos.

A h istória  da  m inha  vida.

Eu vim de Pernam buco , já vai fazer 10 anos. Cheguei aqui e já com ecei a trabalhar, 

e estou traba lhando, com pre i u m a casa, sou casado, tenho duas  filhas, u m a de 9 anos e 

ou tra  de  4  anos. E a v ida continua.

José N unes: V im  para Jo rdanésia  em  79 com  19 anos, não tinha profissão, hoje com  

43 anos de idade sou eletricista m ecânico  de m anutenção  sou um  h o m em  feliz porque estou 

estudando, es tou na sétim a série.



M eu n o m e  é Juraci. voltei a es tudar no ano passado  no m ês  de  jane iro ,  estou 

cursando a 5a série  B. P re tendo  con tinuar  os estudos até m e formar.

H IS T O R IA  D A  V ID A  _

A história de  m inha  v ida é que  eu não queria  saber  de ir a escola , m in h a  m ãe pegava 

no m eu pé, eu m atava  aula  para nam orar,  engravidei vi que  a vida não é fácil sem  estudo, 

então voltei a estudar.

A rim até ia  -  M inha  H istória

Estava no baile e conheci um a m enina achei q u e  ela estava sozinha. Então fiquei 

com  ela, m as  ela  tinha nam o rad o  e eu não sabia. Foi en tão  que co m eso u  a confusão. O 

nam orado dela veio até  m im  e m e deu  um  soco no pé da orelha, por  traição. Então fui 

revidar o soco no pé da  ore lha . E percebi que ele  eslava co m  mais 5 pessoas. Fiquei com  

m edo  de  ap an h ar  m ais  e sai correndo, sem con tar  que fiquei com  o pé da ore lha  doendo  por 

3 dias.

História  da  Josefa  Fabiana

Tinha um  sonho  a ser realizado, um  sonho que  a m aioria  dos  a lunos  desta  classe 

poderia  até con tar  a m esm a  história ou outra parecida. Ela veio do P ern am b u co  com  

objetivo de es tudar  e traba lhar  e ter um futuro brilhante.

C ajam ar, 17 de  agosto  de  2004.

Eu m e ch am o  N eusa  Vieira da  Silva. N asci em  um a c idadez inha  cham ada 

M elhoram ento  que  faz parte  de  C am anduca ia  M.G.

Eu sai dessa  c idade  com  4 anos  de idade e vim  m o rar  em  Cajamar.

E em  C a jam r eu cresci e  es tou m orando  aqui até hoje. Eu com ecei a traba lhar m uito  

cedo, com  10 anos eu  com ecei traba lhar com o baba, depo is  eu deixei de ser baba  e com ecei 

a lim par a cada  das  m u lh eres  que  eu tinha smizade.

C o m  16 anos  eu com ecei a nam orar e po r  um  descu ido  eu engravidei e aí eu tive 

casar, depo is  m eu filho nasceu  m eu filho cham a W esley  e hoje  tem 15 anos. Q uando  meu 

filho co m p le to u  5anos  eu  voltei a traba lhar com o  passadeira  nas casas ,  e co m o  passadeira  

eu levei três anos. E depo is  eu parei de passar roupa e com ecei a traba lhar  co m o  tem porária



nas agências passava  3 m eses  em  um a firma. 3 m eses em ou tra  até  que  eu consegui entrar 

em  um a em presa  fixo.

Eu fiquei nes ta  em p resa  2 anos  e7 m eses  e eu fui m an d ad a  em bora . Hoje estou 

desem pregada  j á  vai fazer 8 m eses  que  eu estou parada. E eu  tenho  fé em  Deus que  logo 

vou estar em p reg ad a  de  novo.

N euza

M inha história

Tenho 29 an o s  sou  residente da cidade de Cajam ar. M inha infância  não foi muito  

fácil pois logo cedo  eu tive q u e  traba lhar para ajudar a m inha família.

Trabalhei em  vários lugares com o fábrica de bloco e m etalúrgica , M eu pai se 

separou de m inha  m ãe  m uito  cedo  e co m o  ele não era partic ipativo em  nossas  vida. t ivem os 

e nos arcar co m o  a responsabilidade.

M inha m ae sem pre  foi u m a guerreira  nunca nós deixou faltar o nosso  pão de cada

dia.

Graças a D eus eu tenho m ais três irmãos todos bem casados  co m  suas famílias 

constitu ídas e felizes. Infelizm ente ainda não tive a sorte deles. M as D eus um dia vai 

p reparar um a pessoa  co m  quem  eu possa ser fe liz  até  o fim de m inha vida.

Olá eu sou d o  nordeste ,  vim  do Piauí com  m inha mãe e m eus  c inco  irmãos.

A m inha  m ãe  sofria  m uito  lá. ao lado do m eu pai Foi q u ando  dec id iu  se separar e 

vir para São Paulo. Seus fam ilia res  m oram  todos aqui.

No co m eço  ela sofreu  m uito  para nos criar, porque não é fácil cr ia r  6 filhos sem  pai 

e sem apoio da família , m as  ela foi e é um a heroína.

T rabalhou  de  em p reg ad a  dom éstica  dia e noite para nos criar. Hoje já se passaram  

24 anos que m o ram o s  em  São Paulo, sou m ais velha, tem 4 casados  e 2 solteiros e 4 netos  e 

mais I que está  po r  vir. G raças  a D eus a m inha m ãe conseguiu  cr ia r  todos os  filhos com  

dignidade.



Sào Paulo é a  m inha terra quer ida  não m udo daqui por  nada. G osto  m uito  da  escola 

V eneranda  aprendi m uito  aqui.

Espero  m e fo r m a re m  pedagogia . Esse é um pouquinho  da m inha  história.

O sonho  de um  futuro m elhor

Em  u m a  p eq u en a  c idade  no sertão do C eará  m o rav a  um  rapaz que  se cham ava 

Cícero. Era u m a c idade  hum ilde ,  de um m eio  de vida difícil, pois  lá não  tinha trabalho, não 

t inha com o  p lan tar  e co n seg u ir  o que  co m er  era com plicado .

C ícero  j á  t inha o uv ido  falar m uito  de  São Paulo, que  as pessoas  daqui m oravam  em 

casas boas e não faltava co m id a  em  suas mesas, porque todos es tavam  bem  em pregados  e 

ganhavam  m uito  d inheiro . S abendo  disso  Cícero resolveu ten tar  a sorte  na c idade  grande e 

m igrou para Sào Paulo.

Q uando  aqui ch eg o u  sentiu-se m eio  perdido, pois nunca t inha visto tanta gente, 

tantas casa e prédios. C o m eço u  en tão  a procurar um lugar para  ficar c o tão sonhado 

em prego , foi aí que  co m eç o u  a aparecer as dificuldades.

C ícero  não l inha es tudo , não sabia escrever nem  o seu nom e. D epois  de vários dias 

dorm indo  nas ruas e  p rocu rando  em prego , Cícero caiu  na real, viu o q u e  ouviu  tanto falar 

de Sào Paulo  era u m a grande ilusão e que a vida na c idade  grande não era  ass im  tão fácil e 

sem es tudo  ficava a inda  m ais  difícil consegu ir  em prego.

H oje  C ícero  v ive nas ruas ca tando  papelão, latas, ferro velho o que  encontrar  para 

sobreviver.

Eu nasci em  se tem bro  em  N ova esperança. C om  qu inze  anos  m e casei com  16 tive o 

m eu prim eiro  filho co m  18 anos  m e separei sofri muito, m as levantei a  cabeça.

Em  2002 resolvi a vo lta r  a es tudar  para ter m ais conhecim en tos .  Hoje eu  entendo 

porque m inha m ãe  falava que  e ra  m uito  im portante  estudar, quero  m uito  a judar  as  pessoas. 

G osto  m uito  de  co n v ersa r  com  as pessoas  e ajudar a reso lver em  situação difícil.



Hoje co m  qua tro  filhos m enores  peço m uito  a D eus para m e d a r  força e  dou o 

m elhor  de m im  a cada  dia. O m elhor  presente que Deus m e deu  foi a m inha  m ãe e os m eus 

filhos.

Se lm a T  A

A cada  d ia  o sol brilha e um a nova esperança nasce no m eu coração.

M eu nom e é  Kátia 

V ida louca!!!!

Sou baiana m o ra  aqui em  C ajam ar há 6 anos. tenho 5 filhos sou  separada , ass im  que 

cheguei da  B ah ia  ganhei um  terreno, constru í um barraco  que  o m eu  eis  m arido  co locou  

fogo q u e im an d o  tudo  q u e  tinha. M as  graças a Deus não tinha n inguém  em  casa , só ele que 

estava d o rm in d o  bêbado , q u ando  ele  acordou não encon trou  n inguém  e ele  provocou o

fogo.

C o m  pouco  tem po  sepa ram os na justiça ele foi em b o ra  de volta para a Bahia. E eu 

fui sorteada nos ap a r tam en to s  da  C D H U  hoje eu m oro  com  a m inha irm ã de 27 anos  e m eus 

5 filhos. C om  um recurso  m elhor,  voltei há es tudar para m im  foi. e está  sendo  u m a grande 

honra. C o n h ece r  am ig o s  novos faz. parte  da  vida do  ser hum ano.

M eu  nom e é S im one , nasci em  um a pequena c idade  do in terior  do nordeste  no dia 

10 de  jan e iro  de  1978.

V im  para São Paulo  faz 8 anos  em  com panhia  dos m eus  pais, logo que cheguei 

conheci um h o m em  co m  o qual eu m e casei e tive duas filhas, a m in h a  filha m ais  velha

cham a-se  Iara e tem  7 anos  e a m ais nova cham a-se  R enalv  e tem 6 anos.

L ogoapós  eu m e casar  os m eus pais voltaram para o nordeste  m as  eu tenho outros

parentes que  v ivem  aqui, en tre  eles a m inha irmã mais nova.



Reescrita do Poema 
“O Bicho" de 

Manuel Bandeira



REESCRITA DOS ALUNOS DE CAJAMAR, POEMA DE MANUEL BANDEIRA

O BICHO

Vi ontem um bicho 

Na imundície do pátio 

Catando comida entre os detritos

Quando achava alguma coisa,

Não examinava nem cheirava:

Engolia com voracidade.

O bicho não era um cão,

Não era um gato,

Não era um rato.

O bicho, meu Deus, era um homem.

Manuel Bandeira, Poesia Completa e Prosa.

REESCRITAS:

O homem bom

Vi ontem um homem 

Na linda praça

Comendo gostozo salgado entre 

as armas

quando achava alguma 

coisa não mechia nem tocava



E ficava com vontade

O homem não era um cao 

Não era um gato 

Não era um rato

O homem, meu Deus era um Senhor 

(Aparecida, Cláudia, Mirian, Maricleide)

O Ser humano

Vi ontem um homem

Na beleza de uma praça

Colhendo flores em um lindo jardim

Quando achava alguma rosa 

Não examinava nem cheirava 

colhia com voracidade

O homem não era um cão,

Não era um gato,

Não era um rato.

O homem, meu Deus era um 

Ser humano muito romântico!

(Eni Nunes da Silva 5a A)



O  Bicho

Os homens comparados com bichos 

Sobrevivência nem sempre achada e escolhida 

Lixos comparados com alimentos.

Ignorância de um poeta pois um homem 

Não é um animal, por mais miserável que seja.

Aqui fica a indagação de uma sidadã 

Brasileira, pois temos um dos paises mais 

Rico e temos que deparar com a fome e a 

Miséria. Por isso temos que 

Usar o que nos temos a força de 

Poder escolher nosso governantes, que eles sim 

Pode fazer com que tenhamos uma vida digna.

Sem fome depende de cada um de nós 

E só saber votar certo!

(Eni, Ana Paula, Reginaldo, Cristiane, Edilson, Fabiana, Sibele e Patrícia)

Eu vi ontem um homem 

Comendo bolo no pátio ele 

Não era um cão,

Não era um rato, era 

O homem meu Deus, era um 

Ser humano 

(Luiza Souza)

O homem, é um absurdo!!!!

Que em pleno secolo Vinte, hoje a pessoas desempregadas. 

Catando detritos, nos grandes deposito de lixos! O para comer e



0  problema e o desemprego e falta 

De capacitação! E atual realidade 

E que o governo so sé preocupa 

Coma fome de oje e esquecendo 

Com o futuro, e nos e o grande 

Prejudicado, nos não fazemos nada 

Para mudar esa realidades 

Falta humanidade não tem.

Companheirismo para buscar o 

Que ele quer destino não é uma 

Questão de escolha mas uma,

Questão de buscar o objetivo.

O que leva o homem a esta cituação 

Falta de igualdade no trabalho.

Oportunidade para ter uma 

Família descente e falta de 

Deus no coração levar um homem 

A morar na rua falta de emprego e moradias. 

(Marcelo, Romel, Maria Luiza Amilton 5a)

Vi ontem um bicho na porta de casa, fazendo 

Barulho pedindo comida.

Quando fui ver mim assustei não era bicho 

Era um homem desempregado.

Ele pedia o que comer 

E eu solidaria ofereci água e comida 

E que Deus te abençoe.

(Maria)



Paciano no pátio 

Trabalhando na empresa 

Vai a feira 

Fais caminhada 

Vai ao supermercado 

Vai a praia 

Ta na escola.

(Damião, Antonia, Silavan, Dewais)

üo m em

O batalhador

Outro dia eu estava andando 

Na rua, e encontrei um cidadão.

E nós começamos a conversa e então

Ele começou a mim conta a sua

Situação. Por meu entender ela era

Muito complicada, mas ele pretendia muda-la.

E como ele era uma pessoa

Muito batalhadora e superamigável

Eu enchia mas ele de

Forças. Dando conselho te dizendo

Que a vida é uma batalha

A ser ganha, mas alguns seres

Humanos se etrega a fraqueza e abalam na pior.

Mas o cidadão tinha um 

Brilho no olhar quando falava



Que iria vencer essa batalha, e eu falei !

Te dou a maior força meu amigo. Queria poder 

Te ajudar de outra forma mas 

Não posso eu também sou um 

Batalhador nesta vida.

(Francisco Eudes da Silva, Cícere, Francisco das Chagas Pereira)

O homem

Vi ontem um homem 

Numa empresa trabalhando 

Para sustentar sua família 

Ele se esforçavam para não 

Falta alimento para sua família 

Para que não fose para rua porque 

Tem muito desempregado.

Hoje em dia as coisas estão muito

Difícil, porque quem tem seu

Emprego tem que se esforçar

Estudar e se aperfeitualizar

Para não perdelho

Porque hoje quem não tem

Seus estudos e nem força de

Vontade não consegue emprego

E acabou vivendo de bico e catando papelão.

Hoje ele correu atrás dos 

seus objetivos procurou estudar 

e se aperfeisualizar hoje ele



é um grande empresário bem 

sucedido na sociedade etc. 

(Gildete Melo, Fabiana, Dailton)

A viagem

Um homem fez uma viagem

Para o Rio de janeiro, no avião conheceu uma moça quando avião pousou desceram juntos 

conversa vai, conversa vem, ela convidou para tomar um Wisk, ela preparou a bebida eles 

beberam uma, duas, três, quatro, cinco, ela ligou o som colocou o cd romântico e 

começaram a dançar e de repente se beijaram ele falou para ela quer namorar comigo ela 

disse sim e começaram a namorar ele foi embora e levou ela para conhecer sua família ao 

passar o tempo eles se casaram e logo ela engravidou e nasceu uma linda menina e viveram 

feliz para sempre.

(Edna, Claudia, Elenilson, Ismael, Elizefe, Gilberto)

O homem

Vi ontem um homem n lavoura plantando verduras.

Se sentia muito feliz por estar tirando da sua pequena lavoura o sustento da sua família. 

Apesar de não ter tido a oportunidade de estudar enfrentava o dia na lavoura muito feliz por 

estar dando dignidade a sua mulher e filhos.

(Giimário, Célio, Edmilson, Fabiano, Gilson, 8a A)

31/08/04 

Eu na escola

Vi ontem no pátio um homem 

Na iluminação da noite



Cantando com os passarinhos

Quando os pássaro cantava 

Ele viu alguma coisa ele foi olhar 

E viu uma coruja que lhe observavam 

Mais a coruja se assustava 

Com os meus olhar da 

Pensava que eu ia pega-la 

Mais ela se assustou e vôou 

So fiquei olhando ela ir embora. 

(Fátima, Gilberto Ademarito)

O homem

Vi ontem homem

Muito limpo e arrumado no pátio

Comendo comida entre os outros

Quando comia alguma coisa, 

Examinava e cheirava;

Para comer com mais apetite.

Ele era um bom homem 

Era alegre,

Era simpático

Era um ser humano de “Deus”.

(João, Edinaldo, Ailson, Maria Lúcia)



O  hom em

Vi onte um homem 

No pátio dentro da imundice 

Limpando a imundice entre os detritos 

Quando achava alguma imundice 

Não parava de limpar.

Escorregava com a imudice da sujeira:

O homem não era um bicho 

O homem não era um pássaro 

O homem era um animal.

O homem, meu Deus era trabalhador. 

(Erivalda, elisa, Kinho, Erivalda, Jiuvanele)

Plantando Flores

Um lindo casal em um lindo jardim

O casal colia flores lindas na beleza do jardim havia pássaros etc.

Num belo dia acordaram

Com o canto dos pássaros

A tarde o casalse centol

E ficaram ouvindo o canto dos pássaros

Mas não eram um casal normal

Eram um casal de pombos

Achei lindo que refis um poesia.

(Elizabet de Camargo, Eurides Cruz da Silva, Adilia Augusta Gomes)



Vi ontem um bela ffo no jardi estava muito feliz ia alpe da arvore e beijava uma fro e saia 

achei a quilo beija fro muito feliz porque para ela na fro tinha. Que ela pressizava para ser 

feliz fiquei tão feliz que vou duas vez aldia para a guarda porque acho que naminha opinião 

o beija fro preciza fro e a fro pressisa de agua.

(Maricelia, Adailton, Carlindo Pereira Alves, Francisco Barbosa)

Cajamar 31 de Agosto de 2004

O bicho meu deus, era um homem 

Não era um rato 

Não era um gato 

O bicho não era um cão 

Engolia com voracidade 

Não examinava nem cheirava 

Quando achava alguma coisa 

Catando comida entre os detritos 

Na imundice do pátio 

Vi ontem um bicho 

O bicho

(Francisco Rodrigues, Cleuza, Antonia, Edvando, Aníonio Pedro)

31 de agosto 

O homem

Vi otem um homem recolhendo

E tava estava cantando alegre

Quando achava alguma coisa ele

Ficava super feliz

Não se em portava se o dia estava

Bonito e nem frio

Pra ele tudo era felicido



0  homem não era nem ricoe nem 

Bobre era um homem feliz com a vida 

O homem meu deus era um 

O erdadeiro eroi.

(Cristiane, Edna, Aparecida, Elizete)

O Bicho Homem

Este poema retrata a realidade do nosso país, onde a fome e a miséria come solta por todos 

os estados do Brasil. O nosso entendimento sobre o bicho, na realidade não enchergamos 

isto só ontem, vejamos todos os dias:

- até quando vamos viver com este tipo de situação! Quando os somadores, deputados, 

governadores, presidente da república, que eles olhem para este bicho e faça alguma 

coisa. Este bicho é um ser humano, que esta nesta situação triste, precisando de matar a 

sua fome.

Portanto os nossos governantes deveriam pensar um pouco na sociedade mais carente 

deixar de tanta corrupção.

O homem

Vi ontem um homem

Na limpeza do pátio

Se alimentando da refeição do dia a dia

Quando comia alguma coisa 

Examinava e cheirava 

Para de pois comer devagar

O homem era muito inteligente 

O homem era muito sábio 

O homem era um homem de bom coração



O homem era uma obra de Deus.

Achamos que motivos que levam pessoas viverem pelas ruas, como bicho:

- uma renda mal distribuída, 

falta de emprego 

problemas de saúde, 

depressão,

discriminação social, 

problemas familiares,

- o vício, drogas, alcool, falta de religião,

- preconceito,

- muitas vezes pessoas vem de outro estado achando que aqui, vai ser tudo fácil emprego, 

estadia etc., só que não é bem isso que acontece e ai vem a prestação.

O homem

Vi ontem um bom homem na praça de uma cidade, catando pessoas entre os mais 

necessitados para alimentar.

Quando achava uma pessoa desempregada e sem teto ele não queria saber a cor ou a 

religião, ele só pensava em ajudar.

Porque um homem quando não tem em seu coração a palavra de Deus, é difícil até mesmo 

conseguir a sua própria família.

O bom homem, ele tem confiança em si mesmo para poder conseguir o seu bom emprego, e 

assim, ele vai conseguir ajudar aos necessitados.

Ai sim, ele se sente feliz porque esta exercendo o seu papel de cidadão.



O bicho,

Vi ontem um bicho 

Num verdejante campo 

Plantando os frutos com alegria

Quando achava alguma pedra 

Não reclamava nem chingava 

Tirava a pedra e plantava

O bicho não era feio 

O bicho não era mau 

O bicho não era do mato

O bicho graças a Deus era um agricultor plantando o futuro da nossa nação.

A generosidade passe adiante

Vi ontem um menino

Na escola lanchando

Quando outra criança

Sentou-se ao seu lado

O menino parou e olhou aquela criança

Percebeu então que aquela criança estava com fome e então resolveu repartir seu lanche, 

Porque devemos compartilhar com os que necessitam.



O homem

Vi ontem um homem 

No seu lar

Desperdiçando comida

Enquanto pessoas lá fora passam fome, 

Porém não pensava so desperdiçava 

Achava tudo normal

O homem não era mal

Porém não sabia o que estava fazendo

Por falta de informação

O homem, meu Deus, era bom.



Reescrita da 
N^úsica "Comida" 

dos Titãs



Reescrita da música COMIDA do Titâs

Moradia

M oradia é alegria

A legria  é saúde

V ocê tem alegria  po r  quê?

V ocê tem  fe lic idade p o r  quê?

A gente  não q u e r  só p ro m essa  

A gen te  quer  saúde d iversão  e arte 

A gente  não q u e r  só m oradia .

A gente  quer  m o rad ia  e um  bom  lazer 

A gente  não q uer  so lazer 

A gente  quer  ju s t iç a  para  Viver.

A gen te  q uer  v iver para p o d er  vencer

Justiça

A m o r  é água 

Justiça é pasto 

Você tem  sede de  que?

V ocê tem fom e de  que?

A gente não q u e r  só p ro m essa  

A gente quer  so lução , d iversão  e arte 

A gente não q u e r  só trabalho 

A gente quer  ter valor, d iversão , balé 

A gente não q uer  só tristesa



A gente q uer  a v ida q uer  p az  e am o r

Fé é esperança

Justiça é pasto

Você tem sede de que?

Você tem fom e de que?

A gem e não quer só com er,

A gente q uer  co m er  eq u e r  am ar  

A gente  não quer só co m er  

A gente quer p razer  para  a l iv ia r  a do r  

A gente  não quer só d inheiro .

A gente q u e r  d inheiro  e  fe lic idade 

A gente não quer só d inheiro .

A gente  quer inteiro e não pela m etade

Dinheiro

D inheiro  é necessário  

E m prego  é necessidade,

Você tem sede de d inheiro ,

V ocê tem fom e de fe lic idade 

A gente não q uer  so d inheiro  

A gente q uer  em prego  e d ign idade  

A gente quer só em prego  

A gente q uer  diversão e fe lic idade 

A gente não quer só d iversão  

A gente q uer  esperança  e fé.

A gente q uer  un ião e paz,

Paz é vida.

D inheiro  e felicidade 

Você tem sede de carinho ,

Você tem  fom e de am or,



R osim ery  Laurice Lima.

A gente nâo q uer  só am or.

A gente quer respeito  e sinceridade.

Comida

B ebida é re frigerante  en tre  am igos.

C om ida  é a lm o ço  entre  familiares.

Você tem  fom e de  que?

A gente não q uer  só d inheiro .

A gente quer saída para q u a lq u e r  lugar 

A gente não q uer  só d inheiro  

A gente  quer cerveja ,  m u lh e r  e forró,

A gente nâo q u e r  só d inheiro ,

A  gente  quer  saúde  e m u ita  m u lh er  co m o  a v ida quer, 

B ebida é cerveja.

C o m id a  é um bom  a lm o ço  com  os am igos,

V ocê tem sede de beb ida?

V ocê tem fom e de m u lh er  e d iversão.

A gente não q u e r  só com ida,

A gente q uer  a vida ch e ia  de  felic idade,

A gente não q u e r  só bebida,

A  gen te  q uer  a  vida inteira e não  pela m etade

Reginaldo de S ouza



Amar

Amar,

A m ar é viver,

Viver é crescer,

Você tem fom e de  que?

A gente nâo q u e r  só am ar .  falar e gritar 

A gente não q u e r  só am ar.

A gente q uer  ser lem brado  em  q u a lq u er  lugar. 

A gente nâo q uer  só am ar  

A gente quer bebida, d iversão  balé.

A  gente  não q uer  só am ar,

A gente quer  a m ar  co m  m uito  prazer.

A m ar  é viver,

V iver é crescer,

V ocê tem sede de  que?

V ocê tem fom e de  que?

A gente q uer  can ta r  e q u e r  brincar de amar,

A gente quer ag o ra  e nâo depois.

Dinheiro

Bebida é água 

D inheiro  é pasto 

Você tem sede de que?

V ocê tem fom e de  que?

A gente nâo q u e r  só d inheiro  

A gente q uer  d inheiro , d iversão  e arte.

A gente não q u e r  só carinho ,

A gente q uer  sa ida  para qu a lq u e r  parte,

A gente não q u e r  só bolo. a gente  q uer  bebida  e d iversão,



Balé a a gente  nào quer ,  a gente  q uer  sonha, a gente q uer  a vida co m o  a vida quer, 

Bebida é água.

Dinheiro é pasto 

Você tem sede  do  que?

Você (em fome do que?

A gente  nào  q uer  só c o m e r  

A gente que co m er  e q u e r  am ar 

A gente  não q uer  só com er,

A gente que c o m e r  c q u e r  amar,

A gente não q uer  só co m er  

A gente quer  prazer para a liv iar  a dor.

A gente  não q uer  só d inheiro ,

A gente quer  d inheiro  e fe lic idade 

A gente quer  inteiro  e nào  pe la  metade.

Fom e e sede

Eu tenho fom e de  te rm inar  os  m eus  estudos. Eu tenho fom e de  trabalhar, ganha r  muito  

dinheiro.

Eu tenho fom e de p o d er  a judar  o próxim o.

Eu tenho fom e de ap ren d er  m uito  mais 

Eu tenho fom e de  viajar 

Eu lenho fom e de m e m u d a r  pra ou tra  cidade 

Eu tenho fom e de  ajudai' as pessoas  doentes 

Eu lenho fom e de  p o d er  d a r  a juda aos necessitados 

Eu tenho sede de a ju d ar  tirar as  cr ianças  da rua.

Eu tenho  sede de  um a v ida m elhor  co m  um trabalho e um salário  m ais digno, tenho fome 

de diversão  co m  m eus  filhos, tenho  sede de m ais tem po  livre para ficar co m  m inha família, 

tenho sede de  p az  no m u n d o ,  sede de  união  social, sede de um  país m elho r  com  pessoas 

mais hum anas, sede de ap render  a perdoar os que m e m agoam , sede de v iver intensam ente



cada d ia  sem  se p reocupar  co m  o am anhã , lenho sede e fom e de cond ições  m elhores  de 

sobrevivência.

Jaim e

M arcelo

S inione

Ronivaldo.

Esperança

Esperança é  um  objetivo  

O bjetivo  de u m a v ida m elhor,

V ocê tem esperança  de que?

V ocê tem objetivo  de  que?

A gente não quer so esperança.

A gente q uer  esperança  e  realidade,

A gente q uer  um a v ida co m  dignidade,

A gente nào q uer  só esperança,

A gente q uer  um a v ida co m  dignidade,

A  gente nâo q uer  só esperança,

A gente q uer  espe rança  e o que  todo  m undo  quer, 

A gente nào quer só esperança,

A gente q uer  a  vida co m o  D eus quiser.

E sperança  é um objetivo ,

O bjetivo  de  um a v ida m elhor,

V ocê tem esperança de  que?

V ocê tem objetivo  de  quê?

A gente nâo q uer  só viver,

A gente q uer  viver seja  co m o  for,

A gente não q uer  só viver,

A gente  q uer  viver a v ida  sem  tem or,

A gente não quer só conse lho ,

A gente q uer  conse lho  e liberdade.



Jaime.

M arcelo.

S inione e Ronivaldo.

A gente nào quer só conse lho .

A gente q uer  conse lho  sem  falsidade.



Poemas Escritos 
pelos Educandos 

Sobre Sua Cidade
Natal



POEMAS ESCRITOS PELOS EDUCANDOS SOBRE SUA CIDADE NATAL.

Jundiaí cidade linda 

Onde existe gente amorosa 

Lugar de grande proeza 

Cheias de grandeza e prosa 

Foi nesta cidade linda que nasci,

Cidade maravilhosa 

Onde existe gente simples 

Gente muito honrosa 

Deus abençoe cada cidadão 

Desta cidade maravilhosa

Cidadezinha pequena?

Cidadezinha pequena, porém muitos habitantes 

Cidadezinha pequena, mas de gente grande 

Grande na pureza, grande na beleza 

Cidadezinha esquecida?

Não! Cidadezinha Amadurecida.

Rios, terras, pássaros, ar...

Tanta gente nessa cidade 

Tanta gente para amar 

Meu Deus daí a todos um coração 

Para que todos juntos 

Vencer essa nação!

Cidade pequena 

Cidade grande



Pequena e sem valor?

Todos acham, mas é grande no Amor.

(Marinete L. Ferreira)

Dois lados da cidade

Osasco, cidade de nossas paixões.

Situada na grande metrópole São Paulo

A grande cidade tomada também por violência e ladroes

Sabemos de sua necessidade de sobrevivência

Cidade que cativa a cada olhar que por aqui passou ou vai passar.

Oh Osasco! Lutamos para que não morra jamais.

Maurício Garcia dos Santos e Sônia Ma. De Assunção

Opa cade Jacuba 

Só mato, só canaviais,

Lá passava trem, passava boiada.

Hortolândia é o nome da minha cidade

Hoje tem o maior bairro da américa latina, 

É tanta gente que tem até invasão

Cidade de Deus 

Cidade de todos

Foi lá que conheci meu grande amor.



Cidade minha!!! Logo volto com meu povo!!!

Cidade cercada de matas, 

Pessoas trabalhadeiras 

Amor e cantar dos pássaros

Estou falando de Cajamar 

Que é a cidade do meu coração 

Amada e respeitada por muitos...

Com amor e dedicação 

Recebemos todos que chegam 

Para que nos ajudem a progredir.



Histórias sobre
Cajamar 

Construída pelos 
educandos



Histórias sobre Cajam ar -  Construída pelos alunos.

Eu m oro aqui em  C ajam ar  há 70 anos  nunca conheci pessoas q u e  fa la mal de C a jam ar  e 

m uito  bom  aqui. E u m a c idade  m uito  bonita legal todos os  final de  sem an a  tem festa. N a  

verdade a m elhor  festa de C a jam ar  é a festa do peão q u e  nunca  m ais  teve  e de ixou  saudade 

m uito  grande.

Aqui em C ajam ar  nào falta em prego ,  não falta m édico, tem segurança  para as famílias. 

A ntes  as fam ílias caren tes  nào  tinha o que  co m er  e agora  tem  m ais um  prefeito  m elhor que 

sabe o  que  faz eu tenho  certeza  que  C a jam ar  vai m elhora r  m uito  e nós vam os a judar  a nossa 

cidade para um  fu turo  m elho r  e c resce  mais tem  m ais m édico , m ais  em p reg o s  e eu queria 

que tivesse um  hospital g rande aqui em  Jordanésia  que  tam bém  es ta  faltando

Cheguei em  C a jam ar  há 18 an o s  m as  C a jam ar  j á  tinha sues p r im eiros  habitan tes  que  o 

fizeram  o que ela é co m eçan d o  por do is  c idadãos que  aqui viviam. S en h o r  Jo rdano  e dona 

Anésia . Aqui não  havia  quase  nada Jo rdanésia  era u m a c idadez inha  m uito  pequen in inha  

nem  nom e tinha.

Por eles a c idade  co m eço u  seu progresso. Foi pelo prim eiro  prefeito  que  nosso  m unicíp io  

recebeu essa  be la  h o m en ag em  em  m em ória  do Senhor Jo rdano  e dona Anésia .

H ouveram  outros  prefeitos que  aui não fizeram m uita coisa. E o  pouco  que  fizeram  foi com  

m uito  custo, pois  o  q u e  eles queriam  era encher  o próprio  bolso. Senhor Jo rdano  j á  não esta 

mais entre  nós. A  alguns  anos, senhora  A nésia  fa leceu a pouco  tem po  ag o ra  a  luta é nossa, 

com  justiça e d ign idade  fazendo com  que  os  nossos d ireitos de c idadão  sejam  reconhecidos 

perante a lei brasileira. Poderem os levar nossa cidade para frente para que  possa p rogred ir  e 

ser  m uito  m elhor.

História  de Cajam ar.

Eu posso d ize r  o que  sei porque  eu nasci e me criei aqui. tive m eus  filhos todos aqui, casei 

aqui, tenho 37 anos e  37 de m oradia . Q uando  eu vim m o rar  em  Jordanés ia  aqui no parque



Sào R oberto  aqui nào tinha luz e nem água. Segurança  era de m enos. serviço  alé  hoje eu 

nào consegui.

Assistência Social sem pre  foi o socorro  do povo  só que  você nunca  é ajudado. Eu e minha 

m ãe ia pegar agua na m ina, u m a  que  tinha na rua de c im a  da  m inha  casa.

Segurança você nunca via, você  mal podia andar na rua porque  você so andava  assustada 

hoje não é aque la  m aravilha , m elhorou  um pouco  po rq u e  agora  tem  água  tem  luz. Tem 

segurança, tem m édica , tem escola  para cr iança e até agora tem os au las  até para nós.

N a  m inha todos estuda m enos  m eu marido.

M aria de  F á tim a 6a C.

C heguei em  C ajam ar  no ano  de  1972 havia poucos  m oradores ,  não havia  asfalto, 

saneam ento  básico , a ág u a  era só de poço, nào tinha posto  m édico  só t inha  urna farmácia 

que  se ch am av a  farm ácia  d o  Luís C arlos  na rua Bahia.

Ao decorre r  do  tem po foi m elh o ran d o  nas ruas co locaram  parale lep ípedo , na  área da  saúde 

foi instalada na rua M inas  G era is  ao lado do núm ero  68 a clínica A nhanguera .  duas  fontes 

de em prego  para a cidade era a Paoletti e a Roger que  em p reg av am  pessoas  a partir do 14 

anos.

Na educação  só tinha a esco la  Suzana  Dis. Em  Jordanés ia  constru íram  a esco la  Tolder 

Ribas. N a  área d o  transporte  j á  linha a linha U rubupunga  C a jam r via Lapa.

N ào  havia superm ercado  só m ercearia  para fazer co m p ra  tinha q u e  ir para  Jund ia í  ou  São 

Paulo.

N a  área  da  segu rança  a tuava  a policia m ilitar e um a de legac ia  em  C ajam ar. H oje  em 

C ajam ar  a  realidade é outra  tem os vários postos de saúde em  hospital Regional do  Polvilho, 

farm ácias 24horas , clín icas particulares e serviço social.

Escolas m unicipais  e es taduais ,  escolas profiss ionalizantes  particulares, colégios 

particulares e A PA E.

T em o s  vários superm ercados, varejão e restaurantes.

A tua-se em  C ajam ar a políc ia  m unicipal,  militar, civil e federal. A gora  na á rea  de  trabalho é 

um  prob lem a porque em presas  tem m ais o que  falta sào pessoas  qualif icadas  por isso



algum as em presas  buscam  pessoas  fora de C a jam ar  para p reencher  o quadro  de 

em pregados.

C om o es tam os em  ano  político  espe ram os u m a m udança  po r  parte  da  prefeitura quando 

cursos gra tuitos para qualif icação  de jovens preparados para ating ir  o  objetivo  das 

empresas. O b rig an d o  q u e  as em presas  tenham  com o prioridade c idadãos  d e  C a jam ar  com o  

funcionários.

Os jovens de  C a jam ar  p rec isam  p reencher sua cabeça  com  co isas  q u e  façam  cresce r  para ter 

um a vida digna.

M aria  José M. C am p o s  

M aria das G raças  

M auríc io  garcia  dos  Santos  

M elissa de C ássia



Debate Sobre 
Educação de 

Jovens e Adultos



Debate sobre a EJA

Gostaria que a EJA colocasse três horários disponível, manhã, tarde e noite. Pessoas que 

trabalha e não da para estudar porque não tem horário disponível. Pesso também que a EJA 

pensasse com carinho em trazer computadores para a escola, alunos com 30, 40, 50 anos 

não sabe se quer ligar um computador, e no mundo que vivemos hoje é obrigatório saber 

informática pessoas que vive se humilhando para os outros tirar o seu próprio pagamento 

no caixa eletrônico. 1/

Obrigada. ~ ' r '

Marli B. S. Andrade

O projeto EJA tem sido de muito bom, pra todos as pessoas que não tiveram oportunidade 

de estudar quando criança, e hoje pode ta se atualizando aprendendo coisas novas.

O nosso objetivo aqui na escola seria se atualizar em aprender a ler bem e escrever correto: 

as duas agentes são ótimas -  outra coisa que precisamos é aprender matemática; que é 

muito necessário: na nossa vida afinal tudo que puder melhorar nosso dia a dia.

Maria das Graças Pereira

O que eu tenho para falar sobre a EJA é que eu acho que os horários de aulas são muito 

puxados porque muitos trabalham e já estão cansados para os aprendizados.

Os professores dão matérias que muitos demoram a entender por causa do cansaço.

Eu tenho colegas que querem desistir porque passam o ano sem saber escrever porque 

muitas o professor ou professora não corrigem as lições só dão vistos e eu não acho isso 

certo porque eu também não sei se estou escrevendo certo ou errado.

O que eu acho também que as aulas deveriam ser três vezes por semana, segunda, quarta e 

sexta-feira.

Marinete Gomes as Silva Araújo -  T  série A



Acho que poderia ter trabalho mais lucrativos a nosso favor, trabalhos que possa ser 

reconhecido o nosso desenvolvimento como educandos. Precisamos de idéias que nós ajude 

em nossos direitos como cidadãos, mas em primeiro lugar como ser humano.

Marli de Meneses

Acho que deviamos ler mais, escrever, fazer trabalhos com histórias, leituras, brincadeiras 

com a tabuada. Conhecer livros, trabalhos com música. Gostei muito das dinâmicas. 

Devíamos também ter mais festa na escola, com civilização.

Sueli de Meneses

Eu sugiro que a prova de reclassificação seja feita alguns dias antes da matrícula e a prova 

seja realizada na Secretaria da Educação. Porque se algum aluno não passar não ficará 

constrangido, desanimado e nem chateado com os professores.

Aulas mais dinâmicas por exemplo:

debates entre alunos sobre a matemática

- defender pontos de vista de cada um sobre o país nas áreas política, econômica, saúde, 

etc;

- jogos entre classes: dominó, dama, xadrez, etc.;

- gincana com perguntas feitas pelo professor na classe, dividir a sal em grupos;

- grêmio estudantil.

Melissa de Cássia Bonato dos Santos Silva.



Cartazes



CARTAZES

3o S E M A N A  
Os d ire itos humanos sào:
T e r terias salários
0  d ire ito  de ser bem recebido na
firm a
0  d ire ito  de trabalhai- de estudar e 
de ter d ire ilos  iguais para ser uma 
unanim idade bem legal, se todos 
pensarem  fazera mesma coisa tudo 
pode m udar neste m undo que 
v ivem os hoje fazer coisa cena . 
nào lazer coisa erada para que seja 
um pais que todos sejam fe lizes.

3 °S E M A N A
1 ” semana teve apresentação de 
cadda sala e tambéin nos 
conhecemos colegas das outras 
sala que agente nem conhecia, e 
nos falam os um pouco das nossas 
histórias e conhecemos as histórias 
dos outros alunos, e também 
tivem os as d inâm icas e falam os de 
nossas profissões e a nossa idade e 
da nossa cidade e se nos pudemos 
m udar a lgum a coisa que nós 
mudaremos.
T  semana conheci sobre - - d ire ito  
da constitu ição 

cidadania
sobre d ire itos dos homens 
sobre d ire itos das mulheres 
d ign idade das pessoas 
humanas 
valores sociais
com entam os sobre o texto do 
bicho
é fizem os um com entário 
sobre o texto 

é também fizem os um pequeno 
texto sobre o  bicho.

3o S E M A N A
Inform ações sobre: Sào Paulo.
C om o surgiu?
Prim eiros moradores?
In fra  estrutura?
O que sabem sobre São Paulo? 

Fundada em 1554 por José de 
A nch ie ta  (M iss ioná rio )
Local em que existia o povoado 
indígena durante o século X V I e 
X V ÍF
Com  645 m unicíp ios 
37.563.398 população.

3o S E M A N A
P  semana -  0  que fizemos? 0  que 
aprendemos'?

D inâm ica
Poesia
Música
Se conhecer m elhor 
G rá fico  do estado onde 
nasceram
D inâm ica de sua profissão 
F ilm e (travessia no escuro) 
Debate sobre o film e  

2'1 Semana -  o que fizemos? 0  que 
aprendemos?

D ire itos. C idadania, F ilm e 
(Ilh a  das Flores)
Reescrita da música com ida  e 
do poema o bicho.
Le itu ra  do texto Declaração 
Universa l dos D ire itos 
Humanos.

D iv isão Justa, reescrita das 
declarações, debate sobre os textos: 
o b icho c Com ida.

Inform ações sobre: Brasil 
C om o surgiu?
Prim eiros moradores?
0  que sabem sobre Brasil?

1.500 fo i fundado o B rasil 
pe lo português Pedro A lvares 
Cabral.
Localizado no Continente 
Am ericano.
Nesta época havia cerca de 
2.000.000.00 de indígenas 
espalhado por todo o te rritó rio  
Seu te rritó rio  está d iv id id o  em 
26 estados e I d is tr ito  federal 
(B rasília  que é a capital 
doB ras il)

Inform ações sobre: Cajam ar 
C om o surgiu?
P rim eiros moradores?
O que sabem sobre C ajam ar 
In fra  Estrutura.

Sua origem  Indígena 
C a i-a-m ar (fru to  co lo rid o  e 
m anchado)
Os habitantes estão d istribu ídos 
entre os m unicíp ios P o lv ilho  e 
Jordanésia
Localiza-se na encosta da Serra 
da Cantareira.

Sua m a io r parte dedica-se às 
ativ idades industria is.



Eli aprendi na 2'’ semana 1a semana eu aprendi a ... Síntese dos m elhores momentos das
aprendi que todos nc tem os Aprend i que todos tem que 3 semanas da EJA.
mesmos d ire itos estar sempre unido. gostarão do film e
Aprend i com o se faz uma A prend i que pra v ive r em Le itu ra  texto “ 0  B ich o ''
união sociedade precisamos uns dos Estatuto do homem.
Aprend i a come na escola e outros. M úsica  C om ida -  T itãs
repeti. A prend i a respeitar o espaço Aprenderam  sobre a Cidade de
A ver que no B rasil nào há alheio. Cajamar.
justiça, só injustiças. A  ver as pessoas de outra Pesquisas /  interessaram sobre o
Que os d ire itos existem , mas maneira. gu ia de viagem .
não sei onde. B rincar novas dinam icas e Quem sou eu? Quem somos nós
Prendi lu tar pe lo meus fa le i um pouco sobre m inha A prend izagem  do mapa do
direitos. vida. Brasil
Sobre os meus d ire itos  etc. Eu gostaria de tocar teclado Aprenderam  sobre o d ire ito
Nos assistimos um film e  em aprender social
que as pessoas são trocadas Desafio de m atem ática
po r animais, isso é uma Conhecim ento geral da fome
injustiça. D ire itos  cidadão

A prend i que nos dias de hoje Conhecer m e lho r os educandos
dependemos uns dos outros. M e lho r en tendim ento do Filme Ilha
porque só assim conseguirem os das flores
vencer as in justiças do Brasil.
N O M E  -  ID A D E N O M E  -  ID A D E M elhores m omentos

E dvaldo Souza O liv e ira  6a A  - Donizcte -  33 anos I a Semana
21 anos. M aria  Tavares -  31 Conhecer os am igos
José A lves cie O liv e ira  -  30 José C laudem ir do Am ara l - Onde nasci
anos 36 anos Profissão
C iderle i L u iz  dos Santos -  26 J o s é lv o - 2 7 Idade
anos A race lia  -  43 anos M igração
Edilson 6a A  -  42 anos. M aria  das Graças Neves -  30 D inâm ica
A le x  P. de O liv e ira  - 2 7  anos. anos H is tó ria  de cada uni
Ednaldo -  26 anos Joana -  58 snos C om ida típ ica
A ndre ia -  27 anos E leni -  32 anos B ingo da camiseta
Pedro -  35 anos S ilv a n a -2 4 D inâm ica da Bexiga
W ilson -  35 anos M icae l -  29 anos Vídeo
C ris tina  - 2 7  anos Raim unda Régia -  36 Asa Branca
iê d a - l7 a n o s Fabiano - 2 2  anos A to  de estudar T ra je tó ria  de
M a rly  -  28 anos M arcos -  25 nnos Josefa
Lécia -  35 anos
M árcia  -  25 anos 2a semana
Vasti - 38 anos D ire itos  e deveres
Ana C ris tina - 23 D iv isão  Justa (Pão)
Joseíã Freire -  30 Estatuto do homem
Solange -  28 anos Reescrita do Estatuto
R a im u n d a -3 3 M úsica “ C om ida"
L u iz  Carlos -  31 0  bicho

M . Z é lia  - 35 E log io  do A prend izado 
B ingo 
D inâm icas 

Bronca

Cantina, sala de com putação, Dados e números de Cajamar. 0  estado de São Paulo



arrumação do banheiro, m elhor 
aproveitam ento da quadra, co leg ia l 
EJA, mais liv ros para b ib lio teca , 
atividades cultu ra is, quadra de 
esportes, piscina, ativ idades 
esportivas aberta a com unidade, 
sala de jogos educativos,n 
enferm aria, gincanas, teatro, bailes 
beneficiente aos fina is  de semana, 
merenda mais gostosa c 
d iversificada, aparência externa 
melhorada (p in tura ), academia, 
pista de skate.

O rigem : desmembramento do 
d is tr ito  de Santana de Parnaiba.
Em 30/11/1944.
Padroeiro da cidade: São Sebastião 
Celebração: 20 de ja ne iro  
A n ive rsá rio : 18 de fevere iro 
Nom e Indígena = ca i-a-m ar (fru to  
co lo r id o  e manchado, inspirado no 
fru to  de araçazeiro.)
Á rea te rrito ria l: 135 km2 
Os habitantes estão d istribu ídos 
entre os d is tritos  de Jordanésia e 
P o lv ilh o , nos centros e ru ra is . 
localizada a uma distância de 30 
km  da capital. C ajam ar possui 
inúmeras insdústrias em seu 
te rritó rio . A  população cm sua 
m a io r parte, dedica-se as atividades 
industria is sua p rinc ipa l fonte de 
renda.
M un ic íp ios  próxim os: Jundiaí, 
Franco da Rocha, Caieiras, São 
Paulo, Santana de Parnaiba e 
Pirapora do Bom  Jesus.
Habitação: no ano de 2002 
aproxim adam ente 54.664 
habitantes.
C om posição etária da população. 
Em 2000 fo i feita uma pesquisa 
que crianças com  até 9 anos 
representavam, 20,66%  da 
população de 10 a 19 anos 
somaram 4 1.23%  . 25 a 49 anos 
somavam 37.49%  e apenas 11.05% 
dos residentes possuem 50 anos ou 
mais.

P rincipa is dados:
São Paulo é o Estado mais rico  do 
B ras il. Tem  uma arrecadação de 61.9 
b ilhões para o ano de 2004.
Fica S ituado na região sudeste do sul 
do oeste.
Tem  um a extensão de 248.808,8 km 
quadrados que corresponde a 2,91 do 
te rr itó r io  nacional.
Ele possui 641 m unicíp ios.
Ele possui 36.000.000 habitantes.
São Paulo é o  m a io r po lo  Industria l.
E também é o m aior reg istro de 
im igrantes.
E conhecida com o a locom otiva  do 
B rasil, com  a m e lho r in fra  estrutura e 
mão de obra qua lificada.
São Paulo fo i fundado em 25 de 
ja n e iro  de 1554.

B rasil -  Dados Gerais 
Nom e o fic ia l: República 
Federativa do B rasil 
Nacionalidade: B rasile ira  
Capita l: Brasília 
Idiom a: Português 
R elig ião: cris tian ism o (católica , 
protestante, espírita e outros) 
População (2000): 169.170 hab. 
Área: 8514.215 kin2 
Regime de governo: República 
Presidencialista 
D iv isão A dm in is tra tiva : 26 
estados. 1 d is trito  federal, 5.024 
m unicípios.
Constitu ição em v igor: 1988 
Moeda: Real. (Fonte: 
Desenvolvim entos por G uia N e t -  
G uia in ternet B rasil 2004.
O  B rasil é o m aior país da A m érica

C ajam ar 08 de outubro de 2004.

Caro professor (a)
N a prim e ira  semana fo i um 
choque, porque nós não somos 
adaptados a mudanças, de colegas, 
de professores, de sala. 
Prim eiram ente nos conhecemos 
para depois conhecer os outros. 
Nós não sabíamos os ob je tivos dos 
agentes mas na segunda semana 
começamos a se habituar e a 
entender o projeto.
Na segunda semana aprendemos 
sobre nossos d ire itos, sobre 
cidadania e sobre a constituição, 
respeito um para com  os outros, 
desigualdade e preconceito.
Na terceira semana aprendemos 
coisas sobre nosso m un ic íp io , a

C A R D A P IO  
Não concordo 
A rro z  com  m io jo  
Feijoada 
M oco tó
M acarronada com maionese

O que falta no cardápio 
Frango Assado 
Vaca atolada 
Panqueca 
T ona salgada 
sarapatel



Latina e qu in to  do mundo. Em área 
total de 8.514.215,3 km2.
Dono de grandes diversidades 
geográficas, econôm icas e sociais, 
possui uma extraord inária  unidade 
nacional.
l-loje fa lta no país po líticas 
públicas, conservação das 
rodoviárias e ferroviárias, 
navegação flu v ia l, saneamento e 
telecomunicações.
Na área social os p rinc ipa is 
problemas brasile iros são: fa lta  de 
m oradia, fa lta de condições dignas 
para os mais pobres, rede de água e 
esgotos, saúde púb lica  e ensino 
eficiente.

greve, o buraco, origem  do nome 
da cidade, sobre a A P A  entre 
outras coisas.
Por fim  na quarta e ú ltim a semana 
percebemos com o é nossa escola 
ho je e com o queremos ela amanhã. 
C om o somos cidadãos brasile iros e 
que não perdemos as esperanças 
sonhamos com  um m undo melhor, 
e com  a certeza que alcançaremos 
todos os nossos objetivos.
Parabéns a todos os educadores, 
que Deus os abençoe, sào os 
agradecimentos dos alunos da EJA. 
Sentirem os saudades de todos.

E S T A T U T O  -  0  que precisa para 
ser realizado: 

dedicação 
d inhe iro
am or com que fazemos 
coragem 
perseverança 
d isc ip lina
união da com unidade 
fé
saúde
respeitar re lig ião  
trabalho
ajuda do governo 
pro je to  de desenvolv im ento 
não ter p res id io  peno da 
escola.

C U R R ÍC U L O

aulas de natação 
aulas de inglês 
aulas de teatro 
aulas de piano 
aulas de culinária  
aulas de auto escola.

0  que aprendemos 
saber analisar em quem votar 
o que quero ser 
de onde vim  
respeito aos idosos 
preconceito 
fom e e sede 
integrar-se um ao outro 
desemprego
conhecer m elhor as pessoas 
preservar a natureza 
film es
dinâm icas (aprender ser am igo)
respeito
profissão
também temos o  d ire ito  de ter
poder
un ificação
sobre os nossos d ire itos, fazer
valer os d ire itos
quem sou eu
d ire itos humanos
ser so lidá rio
ser crítico
problem as do pais
desigualdade do país e do
inundo
não cabular aula 
não m altra tar anim ais 
os textos de reflexão /poemas 
teatro
a im portância  do estudo 
fa m ília
Ser cidadão de bem 
A  mudança de vida dos amigos 

O bediência , compreensão.
Sede de jus tiça , de aprender, de 
lu ta r po r um m undo m elhor, de 
vencer, de trabalho, de dire itos

0  ser humano não v ive  só de 
comer, justiça , solução na vida, 
sede de ver o m undo com

C A J A M A R  
Reserva floresta l, m uitas empresas, 
m u ito  desemprego, pista de



iguais, de alcançar os ob je tivos. 
Fome de orfanato, fom e de com er 
com ida, de m elhorar o B ras il, de 
união, de m elhorar o aprendizado, 
de justiça, de mais em prego, de ver 
o B rasil crescer, de respeito de 
m aternidade na cidade, de um 
asilo, de tira r a m iséria do B rasil, 
de uma casa de repouso, de saúde, 
de m oradia para os mais 
necessitados, de com bater as 
drogas, de cu idar das crianças e de 
m orador de rua. de uma faculdade, 
pela educação de Cajam ar, de am or 
e carinho.

liberdade, ser liv re , diversão, não 
v ive  só de d inhe iro , mas sem ele 
ninguém  vive . fe lic idade, m uito  
mais que bebida e comida.

cam inhada, bo iódrom o, clube, falta 
de postos de saúde, com ércio, falta 
delegacia da m ulher, pouco camelô, 
delegacia am biental, pouca 
qua lificação , drogados, falta 
médicos, fe ira  cu ltu ra l, pessoas sem 
ocupações, fa lta cinema, 
hom ossexual, eventos, ginásio, 
corrupção, agência de emprego, falta 
shopp ing e escolas.

Soluções.
Espaços, gente preparada, recursos 
materiais, punição para enfrentar, 
castigo, trabalho, d ign idade, 
prestar conta.

Problemas.
A tend im ento  para crianças e 
adultos especiais. 
Exploração de crianças. 
Falta de segurança.

Fome e sede.
U n ião entre si, a lcançar os ob je tivos, 
presença de Deus, fe lic idade, saúde, 
levar o am or de Deus. aprender 
coisas boas, a judar as pessoas mais 
próxim as, acabar com  a m iséria. Paz.

Lazer, entrevista, respeitar leis, 
saber escolher um bom em prego, 
saber nossos d ire itos, ter um 
estudo, trocas de idéias, h is tó ria  
sobre a vida dos colegas, relatos 
sobre necessidades, criação de 
textos.

05/10 -  Relatos das 3 semanas 
brincadeira dos pássaros loucos, 
dança indígena, film e  travessia no 
escuro, música do Ediso e 
H udison, Barbante, d inâm ica da 
bala, d ire ito  humano, quebra 
cabeça sobre e com o mapa do 
B rasil

Poesia: C om ida , o B ich o  (texto), 
E log io  do A prend izado, aprendemos 
um pouco, mais sobre a h is tória  de 
Cajam ar, G uia de viagem, 
aprendemos mais sobre o 
desemprego, racism o, escravidão, 
v io lênc ia  no m undo, respeito com o 
idoso e com  o p róx im o, oportunidade 
no m ercado de trabalho, sobre as 
empresas de cajam ar, obtem os e 
trocam os conhecim entos sobre elas.

M inhas ocupações.
- trabalho por conta própria , sou 
ajudante geral. O perador de 
máquina, v ig ilan te , ba lconista, 
servente de pedre iro, sou do lar.

De onde sou
Jailm a -  Bahia 
G enilson -  Pernambuco 
Jailm a -  Pernambuco 
Francisco -  Cajam ar 
Isaias -  Osasco
Idevan -  C idade Floresta A zu l, Sul 
da Bahia.
Ivan -  São Paulo 
G era ldo -  Abreus, M G  
Helena • Cajam ar

Nom e -  Idade 
G ustavo -  18 
Inês -  44 
Isaias -  39 
Jailm a -  32 
G lac ie li -  17 
H um berto -  17 
G era ldo -  25 
G ilvâ n ia  -  30 
Isteria -  33 
Francisco -  33 
Ivan ildo  -  23 
H a m ilton  -  25 
Jaceir -  28 
Ivan C. 35 
G ilb e rto  -  41 
G en ilson -  41 
Idevan -  46 
Isabel - 50

M inhas Ocupações 
Eu sou operador de máquina 
inspetora, Incs: Dona de casa. 
Trabalho com vendas com

2a semana
mais textos: cidadania 
po lêm ica: tema -  m endigo 
D U D H . desemprego. D ire itos.

Proposta de Estatuto -  as regras da 
escola:

regra 1 -  ao chegar na escola o 
ho rá rio  deve ser as 7:00 cm



convên io funerário. T rabalho coin 
antenas parabólicas, trabalho em 
casa. V o lun tá rio  com  a 
com unidade, Função torne iro  
mecânico, com erciante de bar, 
estou desempregado, trabalho por 
conta própria .

preconceitos, exploração de 
menores, saúde, dinâm icas, 
números romanos, texto o B icho. 
Tem a: fom e. música: com ida, 
constitu ição, respeito e educação

pontonem  um m in u to  a mais e 
nem a menos.
Regra 2 -  a hora do recreio 8:40 
em ponto para vo lta r para a sala 
9 :00 em ponto.
Regra 3 -  punição de 2 semanas 
para quem responde os 
professores.____________________

Proposta de cu rrícu lo  -  o que e 
com o se aprende na escola?
- D IS C IP L IN A S : inglês, 

matem ática, artes, português, 
ciências.
C O N T E Ú D O S : pronúncia e 
interpretação, verbo to  be. 
m u ltip licação , in flação, 
expressão, adição, subtração, 
d iv isão, problem as. Cores 
prim árias, secundárias e 
terciárias, desenhos 
bid im ensiona is e 
trid im ensiona is. Pontuação, 
p lu ra l, interpretação de texto  e 
produção de texto. Sistema 
solar, condensação do ar. 
com o são formadas as chuvas 
eo que é a seca.

- E S T R A T É G IA S , C O M O ? 
Ensinar a pronuncia r com o se lê, 
entendendo o texto  e apresentar 
le itura, da maneira o rig ina l (na 
lousa)
Explicando corretam ente e da 
m aneira que o a luno compreeda. 
Com  trabalho envolvendo as cores 
e as regras exercidas nas matérias. 
Dando atenção para os alunos que 
estão atrasados na matéria não 
esquecendo os mais adiantados. 
Com vídeios e explicações com 
au x ílio  dos livros.

PR O PO STA DE C A R D A P IO  
P A R A  U M  M ÊS.
I a semana

macarronada com  frango, 
sobremesa pêra 
suco natural de laranja, lima 
torta de frango.
Pudim  sobremesa, lasanha. 
Feijão, arroz, b ife  e batata 
frita , sobremesa melancia. 
Feijoada, sobremesa um doce 
de abóbora.

2'1 semana
arroz, fe ijão, salada e bife. 
suco acerola.
Polenta com carne moída, 
salada de fruta.
M acarrão alho e cebola, salada 
mista.
Purê com  frango, sobremesa 
melancia
Lasanha, bo lo de morango.

j  semana
R isoto, sobremesa bananas, 
S trogonofe, sobremesa sorvete 
Inhoque, sobremesa gelatina 
A lm ondêga, suco de laranja 
Sanduíche, ásuia de coco

4a
sopa com  carne moída, 
banana.
Cachorro quente e guaraná 
Feijoada, de líc ia  de abacaxi 
A rro z  com  bife c pudim  de 
chocolate
A rro z  com  frango assado, 
doce de mamão.

Quantos alunos não estudaram 
quando crianças?
C arlos A n tô n io  
A n tô n ia  M aria  da Conceição 
A dem arito  dc Castro 
Quantos passaram pela escola?
Ana Paula T e ixe ira  
A na M aria  da Conceição 
Carm inha Nunes 
A nd re lina  Ferreira 
A n tô n io  C arlos da S ilva 
Roni Francisco 
A lb e rto  Santos 
A ilta  Pereira da S ilva 
A ndré L u iz  dos Santos 
A lden ice  A lves
A lexandre  A parecido de O live ira  
A n tô n io  Govea 
Quais m otivos os levaram a 
abandonar os estudos?
Os que nunca estudaram quando 
criança.
Carlos -  t inha que trabalhar 
A n tô n ia  -  não tinha escola onde 
m orava
A dem arito  -  m orava na roça e a 
escola era distante.
Os que passaram pela escola 
Ana Paula -  desisti para fazer 
sup le tivo , mas atrasei 2 anos 
Ana M aria  -  não tinha noção da 
im portância, cabulava e abandonei os 
estudos
C arm inha -  Na m inha época era mais 
im portan te trabalhar do que estudar 
A nd re lina - po r causa do trabalho 
A n tô n io  Carlos -  tinha que trabalhar, 
mas até dava para estudar mais 
relaxei
Roni Francisco -  Relaxo, não tinha 
vontade, dava nem aí.
A lb e rto  -  re laxo meu, preguiça 
A ilta  -  tinha que trabalhar, tinha uma 
escola perto de casa, mas não queria 
estudar.
A ndré  -  nunca desisti, m inha falta de 
interesse
A lden ice  -  tinha que cu ida r de meus



irmãos
A lexandre  -  Preguiça 
A n tô n io  -  meus pais mudam mais 
que cigano, isso me pre judicou.

0  que aprendemos:
- contas de m atem ática, geografia, 
mapa (B ras il, Cajam ar, e Sào 
Paulo), Gostamos das aulas do 
agente cu ltu ra l Natanael. po r ser 
d inâm ico, d ive rtido , engraçado e 
responsável.

Os melhores momentos das 3 
semanas:
Traba lhar em grupoos os d ire itos  
humanos, film e : Travessia no 
escuro, brincadeiras do Leodoro. 
palestras dos médicos, tudo.

A  Escola de Eja pode ser diferente? 
pode.

C om o fazer uma escola diferente? 
conscientização da escola e dos 
alunos
vo lta  da escola com o era antes 
partic ipação 

Por onde podemos começar?
- O rganização, a b rir  a com unidade, 
cursos diversos, vo luntários, 
v ig ilâ nc ia , colaboração, curso para os 
pro fiss ionais, respeito entre si: 
(alunos e d ireção) m udar a rotina da 
escola, reform as investim ento, 
refe ição, d iá logo.

Fornes e sedes
Vencer, d ign idade, saúde, amor, fé. 
paz. educação, ju s tiça , respeito, 
honestidade, tolerância, 
consciência, igualdade social, 
determ inação, deveres, 
crescim ento, d ire ito , fu turo  melhor.

Problemas e injustiças 
Desemprego, po lic iam ento, favelas 
(fa lta  de merenda), salário baixo, 
atendim ento púb lico  ru im . 
v io lênc ia  (contra mendigos e 
moradores de rua), drogas, fome. 
falta de opção para lazer, hospitais 
em condições precarias. 
desigualdade social, exploração de 
menores, v io lência  sexual, 
preconceito, d iscrim inação, 
po líticos  não fazem nada. salários 
m uito  baixo.

Onde nasci?
Piauí, Pé. Ceará, M inas. M inas, 
Cajam ar, M inas, Cajamar,
M inas, Cajam ar, A lagoas, Bahia, 
São Paulo, Bahia.

Onde v ivo?
- Cajam ar. Cajam ar, Jordanésia, 
Cajam ar, Cajam ar. Cajamar, 
Cajam ar, Cajam ar, Cajamar,
Cajam ar, Cajam ar, Cajamar,
Cajamar.

Onde nasci?
Bahia. Pedra Pernambuco, 
Paraíba, M inas, Pernambuco, 
Pernambuco, São Paulo,
Bahia, Bahia, Pernambuco, 
Bahia, T u ita  Paraíba, Paraná, 
Sergipe, São Paulo.

Onde vivo?
Cajam ar. Cajam ar, Cajamar, 
Jordanésia, Cajam ar, 
Jordanésia, Cajam ar, Cajamar, 
Cajam ar. Jordanésia, Cajamar, 
Cajam ar. Jordanésia, 
Jordanésia, Jordanésia.

Temos que ir  atrás do nosso 
D ire ito .
Temos que procurar saber sobre os 
d ire itos  que temos. Temos que 
e x ig ir  que esses d ire itos sejam 
cum pridos sem medo de represaria. 
A través de ba ixo assinado 
U n ir-se uns aos outros e protestar 
sobre nossos d ire itos a serem 
realmente cum pridos.
Nós cidadão temos que e x ig ir  mais 
nossos dire itos.
C om o garantir que os d ire itos 
escritos na D U D H  sejam 
cum pridos0

0  nosso governo e presidente 
devem garantir essa lei 
redig ida.
Todos os Cidadãos temos os 
nossos d ire itos é só correrm os 
atrás.
Devemos por obrigação 
sabermos de cada d ire itos  que 
temos.

Q uer d ive rtim en to  
- Precisamos de outras coisas como 
fe lic idade, am or, saúde, respeito, 
d iversão, arte, sabedoria, balé, 
igualdade social, segurança, v iver, 
ju s tiça , sede de vencer, amizade, 
compreensão, saída, liberdade, 
solidariedade, fraternidade, serv ir a 
Deus. união, com panheirism o, sede 
de salário, emprego e sede de grilar.



M inha ocupação: 
pedreiro 
capueira 
Dona de casa 
Am ador 
Lepeze 
Jardinheiro 
Dona de casa 
Pintor
Ajudante geral 
Babá 
Jardineiro 
A judante geral 
Costura 
Dona de casa 
Nada

Temos que recorrer a justiça  
mais tones sem nunca desistir. 
Buscando nossos d ire itos 
Fazer valer os nossos dire itos, 
m uitas vezes não fazermos 
valer.
Temos que principa lm ente 
jun ta r-nos nossa força.
Procurar nossos d ire itos e 
lutarmos.
Nos instru irm os mais pra que 
possamos lutar, e cobrar pelos 
nossos direitos.
Procurar os nossos ideais, 
como fazer com que as teorias 
se tom em  práticas.
Procurar os nossos d ire itos  
sem agressões cautela. 
Protestar, fazer abaixo 
assinado e passarmos um 
pouco do que aprendemos para 
quem não sabe._______________

M inha Ocupação 
A ndre lice  -  doméstica 
José Carlos -  A judante  
M arie  -  A judante Geral 
José M ariano da S ilva - estudo 
M aria  -  Dona de casa 
M arilene -  estudante 
M aria  de Lourdes -  em bolo  carnes 
Jandira -  Dona de casa 
José Borges -  Op. de máquina 
Souriva l -  Segurança 
Ivan ilda -  dona de casa 
M . do Socorro -  D. de casa 
Luís de M elo  -  O p. de máquina 
M - Aparecida -  Dona de casa

\ A  Escola que temos e a Escola que
^4"qih

Fornes de sedes 
Descanso 
Liberdade 
Vencer na vida 
De jus tiça  
Paz
Realização dos sonhos 
T e r força dc vontade 
Sem mesmices 

Necessidades / sonhos
Sede de conquistar meus
objetivos
Casa própria
Term inar os estudos e dar um 
futuro m elhor para os meus 3 
Filhos.
C om partilha r o m uito  que eu 
tenho com  os outros (bens 
materiais)...

^Escola de ho je :

queremos.
A  suplência é im portante para os 
jovens e adultos, porque muitos 
não tiveram  oportun idade de 
estudar tia infância. D ev ido  a 
d ificu ldade  na área de emprego, e 
que trouxeram  os jovens e adultos 
para as salas de aula. Temos uma 
escola, sem bebedouro, com falta 
de professores, com re fe itó rio  
pequeno que não com porta todos 
os alunos, mesas e cadeiras velhas 
e pixadas, etc...
Resum indo: temos uma escola

m elhoria  da qualidade da escola de

Onde nasci /  Onde v ivo  
R io de Janeiro -  Cajam ar 
M inas G erais -  Cajam ar 
Vau N o vo  - Cajam ar 
M inas G erais -  Cajam ar 
Pernambuco -  Cajam ar 
Bahia -  Cajam ar 
Bahia -  Cajam ar 
Pernambuco -  Cajam ar 
B ro o k lin  -  Cajam ar 
C ajam ar -  Cajam ar 
Jundiaí -  C ajam ar 
Barra M a n s a -C a ja m a r 
M inas Gerais -  C ajam ar 
Paraná -  Cajam ar 
Bahia -  Cajam ar 
Paraná -  C ajam ar 
Recife -  C ajam ar 
Cajam ar - C ajam ar

hoje depende também de todos nós, 
educação para todos.
O  lem a escola fundam ental, um 
pro je to  co le tivo , busca da qualidade 
e da cidadania púb lica  para o EJA.
A  Escola que  querem os. 
Gostaríam os que não faltasse 
professor e que tivesse mais aula de 
computação.
G ostaríam os que o sinal de entrada 
tocasse as 07:15 porque muitas 
pessoas não conseguem chegar antes 
das 07 :00 horas, e m uitas vezes não



M . do Carmo -  D. de casa razoavelm ente boa, com  condições 
de m elhorar.
A  escola que queremos, e que 
tenha o  ensino adequado, e que 
podemos sempre depender dela 
cada vez mais.

entram na escola.

ES C O LA:
T E M A : A escola que tem os e a 
Escola que queremos.
A  Escola que temos, é boa tem o 
ensino fundamental bom , tem 
professores com vontade de 
ensinar, nós alunos do EJA temos 
m uita vontade de aprender. 
Acham os esse p ro je to  EJA m uito  
bom pois dá a nós a oportun idade 
de recuperar o tem po que ficam os 
fora da escola.
A ES C O LA Q U E  Q U E R E M O S :
A  escola que queremos é uma 
escola que lenha ensino 
fundamental aprofundado. Que nós 
de educaçõ estratégica para o 
mercado de trabalho. Porque 
m uitas vezes soluções sim ples mas 
bem planejadas que levam em 
conta as necessidades específicas 
da com unidade de, que c m uito  
pobre e tem grandes necessidades, 
gostaríamos que fosse m elhorado a 
higiene nos banheiros, nas salas e 
nós sabemos que isso não é só 
obrigação da escola, mais de todos 
que a freqüentam. M as nem tudo 
esta perdido, pois m uitos 
educadores e o d irigente  
educacional se desdobram para 
cum pri sua missão com  dign idade, 
encontrando soluções c ria tivas e 
inteligentes. “ Assim  é a escola que 
queremos".

A  E S C O LA  Q U E  T E M O S :
Temos uma escola que nós nos 
orgulham os, temos ótim os 
professores, o d ire to r é um 
grande am igo, temos uma boa 
alim entação pois viem os 
d ire to do trabalho, nossa 
escola é lim pa c organizada.

A  E S C O LA  Q U E  Q U E R E M O S , 
Q U E R E M O S  M A IS  
T O L E R Â N C IA !! !
- Para entrada que trabalhamos, e 
se possível saísse as 22:30 horas, 
tem alunos que moram longe e em 
lugar perigoso, e sem ilum inação. 
Gostaríam os que tivéssemos mais 
aulas de in form ática , estamos em 
fa lta de professores, nós queremos 
de chegar à escola e que estivesse 
todas as aulas.

1 -  Parte à escola que temos:
alunos que vem para a escola 
nam orar, ocupando vagas de 
quem realm ente quer estudar. 
Educação: p r iv ilé g io  de poucos. 
Falta de salário d igno para os 
professores.
A  escola de ho je não tem 
capacidade para atender a toda 
população, temos que jun tos 
lu ta r para uma educação m elhor 
para o B rasil.

2 -  A  escola que queremos:
Ensinamentos com  brincadeiras 
para m a io r partic ipação dos 
alunos.
Interesse de pais e professores 
para um fu tu ro  m elhor para 
nossas crianças, adolescentes e 
jovens.
M esm o enfrentando dificu ldades 
desenvolvem  experióencias que 
possam re so lve ra  crise no 
ensino.
Q uerem os uma escola com 
m a io r segurança, com 
professores para c u m p rir os 
horários de aulas. M a io r 
punidade para aqueles que não 
frequentam  aulas, uma educação 
m elhor.

Lista de Problemas
Educação de má qualidade
Preconceito
Desrespeito
D iscrim inação: re lig iosa, 
racia l, idosos. D eficientes 
físicos, sexual, financeira, 
mães solteiras.
Egoísmo 
Am bição 
Saúde ruim  
Fome
Desigualdade Econôm ica 
Desemprego

Injustiças
desemprego 
desigualdades social 
racism o 
descrim inação 
oportun idade social 
fome
segurança
escolaridade
esquecim ento do nordeste
desmatamentos
moradias
po lítica
apoio ao idoso

De que m aneira poderia se 
organizar?

com  avaliação diagnostica
mudança no currícu lo
mudança no conteúdo
fle x ib ilid a d e
d ia lóg ica
inc lus iva
contextualizada
red im ensionada-m axim izada
p lura l



Corrupção 
Desperdício 
Im punidade 
Falta de m oradia 
Transporte 
Econom ia 
A ltas  taxas 
Drogas.

saúde
escolher m elhor seus 
governantes

Os textos da Escola 
Revistas e g ib is 
L iv ro  d idá tico  
Poemas 
Fábulas 
Parlendas 
Receitas 
D iá rio  de classe 
A postilas HTP,s 
M ais jo rn a l velho 
D ic ionário  
Revista N ova  escola

Os textos da vida. 
placas /  letreiros 
contas
manuais de inscrição 
bulas
embalagens
propagandas
exames
b ib lia
lista telefônica 
H istórias de vida

De que m aneira a escola sc organiza? 
0  cu rrícu lo  não considera as 
diferenças 
Conteudista 
In fle x íve l
Descontextualizada
Sem avaliação diagnostica
A lu n o  in d iv idua lizado
M in im a lis ta
Repressão
Excludem e.

Joeldo -  ve io  de paraíba com  13 
anos.
Burides -  vo ltou  a estudar por 
necessidade sente m u ito  quando 
pega ônibus a fa lta de le itura 
A d ilson  -  ve io  de Buíque o 
em preso forçou a estudar, precisa 
da le itura para fazer entrega 
Roem ira -  vo ltou  a estudar porque 
a filh a  está no ja rd im , se preocupa 
com  quando a filh a  com eçar a 
escrever c ela precisá ajudar.
E lis ia  -  ve io  da Bahia, para 
tratam ento do irm ào. Fez até o 2o 
ano na Bahia.
A n tô n io  -  ve io  do Ceará tug iu  dos 
pais com  9 anos. Encontrou um 
senhor cm S. P. que conv idou -o  
para m orar ju n to . H o je  é 
cozinhe iro  trabalhou em vários

Os p rinc íp ios  da Educação 
Form ar pessoa 
C idadania 
Trabalho 
A  visão da EJA
Realização pessoal e pro fissional 
Abertura de novos horizontes. 
O ferecer oportunidade de expressar 
sobre aquilo  que gostaria de 
aprender.
A  construção co le tiva  do P.P.P. 
Mudança /  N ovo  o lhar (E JA I) 
Concientizaçào daqu ilo  que 
realmente é importante.
A d u lto  /  Idoso -  Com o planejar

A na lisa r c lien te la  (d iagnóstico). 
V e r ific a r com  o grupo situações 
problemas
Planejar o  possível e realizável 
Projetar ações que con tribuam  com  a 
form ação do ser humano, exercício 
da cidadania, preparação para o 

trabalho.
É com prom isso da Escola ser agente 
transfo rm ador da sociedade. 
Aprender sempre, rom pendo alguns 
paradigm as de educação visando o 
d ire ito  de todos.

Resgatando aspectos da palestras 
Inclusão dos idosos 
A lu no  não quer aprender 
O portunidade (E JA )
D ire itos  iguais, jo ven s  e 
adultos.
O portunidade pa ra jovens, 
(agentes cu ltu ra is)
Condição sócio-econôm ica do 
pais.
Construção P.P.P. co le tiva .

N ova  Era “ EJA”
Novas mudanças 
Conhecim ento pronto 
Formação dc alunos 
independentes e conscientes; 
Resgate Cu ltura l 
Que haja reciprocidade educar 
x educando;
Açòes e conclusões coletivas;

N O M E - ID A D E  
A n tô n io  -  28 
Cé lia  -  36 
A n tô n ia  -  42 
A n tô n ia  32 
C leuza -  50 
Euridas 37 
A nge lina  -  48 
Andre ia  -  64 
Ana- 46 
E lis ia  -  79 
Edgar -  33 
Francisco -  28 
A ilso n  -  28 
Francisco B. -  25



Edvando - 2 2  
A d a ilto n  -  24 
C a rlin do  -  26 
M aria  Lúcia  - 50

N O M E  -  ID A D E  
A de lm ira  -  28 
C ris tia tie  -  21 
Elisete Faria -  47 
Aparecida -  61 
E rinalda -  31 
E d in a - 2 5  
A n tô n io  -  02 
A n tô n io  -  21 
Edson -  14 
Emerson -  
A na ilton  -  27 
Francisco - 52

C om o enfrentar?
Econom izar 
Não p o lu ir  os rios 
Ser so lidá rio  
Aprove itam ento  
O rientação fa m ilia r 
Ter emprego
Honestidade dos governadores 
Lu ta r pelos direitos 
Punição geral
Parceria entre pais e professores
Q ua lificação
Providencia

M eus saberes
Ivan ilda  -  Salgados
Luc ine ide -  A u la  de pintura
M aria  de Lurdes -  Salgados
M arilene -  croxe
L o riv a l -  Jogar bola
José C. Santos -  m ontar em cavalo
José R. Bezerra -  D ir ig ir
José M ariano  -  andar de bic ic le ta
Jucide -  passear
M aria  do Socorro -  bolo
.landira -  ir  a igreja
íria  -  doces
José Borges -  P ilo ta r moto 
José C. A raú jo  -  A ndar 
A nd re lice  - dançar

P.P.P.
D ire trizes para form ação
trid im ensional
Pcssoa
Cidadão
Trabalhador
Sendo dem ocrático
F lexíve l e de fá c il acesso

0  P.P.P. é com o d iz  a lim a um 
tempo à v ir. tornar-se real. mas 
m uitas vezes acaba sendo um 
agrupam ento de planos de ensino e 
m uitas atividades: acreditamos que 
vai além  disso.
0  P.P.P. não visa simplesmente um 
rearranjo form al da escola, mas 
sim  uma qualidade em todo 
processo, buscar autonomia e 
envo lver a comunidade

Socia lização da palestra
conslruão do pro je to  professor -  
aluno
Intencionalidade do projeto,
abordando pessoa, cidadão.
traba lhador enquanto sujeito
co le tivo
Traba lho com
interd isc ip l inaridade; sem
fragm entação
O  p ro je to  é um cam inho, e é 
preciso que todos caminhem 
ju n tos , não podendo ex is tir a 
crista lização.
O tem poé p rim o rd ia l e deve ser 
planejado.
Planejar o possível e real.

0  que entendemos po r um P.P.P. 
Dm  trabalho elaborado, p lanejado 
paia alavancar o desenvolv im ento 
no processo de ensino- 
aprendizagem, constru ído de form a 
dem ocrática, visando atender as 
necessidades, pontuando 
prioridades, sem ter um caráter 
cris ta lizado, suje ito a fle x ib ilid a d e , 
estruturando de form a organizada 
todo o trabalho na Unidade 
Escolar, ou seja, poss ib ilitando o 
desenvolv im ento de form a 
in tencional com  clareza de 
objetivos.

P.P.P.
D iá logo  com  os protagonistas 
Três eixos de atuação da escola: 

pessoa 
cidadão 
trabalhador 

Coleta de informações e registro 
das mesmas.
A o  articu la rm os as idéias para 
registrá-las com o um documento, 
ll lira rm o s  de acordo com a 
realidade da escola.
A  avaliação deve ocorrer durante 
todo o processo com a partic ipação 
de todos os protagonistas.

Aná lise  da prática libertadora 
O  p rinc íp io  da liberdade esta 
sempre associado à idéia de 
autonom ia. Será que as idéias 
libertadoras contem plam  nossas 
práticas?

E M A N C IP A Ç Ã O  P O L ÍT IC A  
- A  im plantação de um grêm io 
estudantil, p roporcionará aos alunos 
da EJA uma m aior partic ipação na 
unidade escolar. Será que os 
professores estão preparados para 
receberem intervenções po r parte dos 
alunos?

P.P.P.
É a sistematização das ações 
derivadas das discussões co le tivas, 
buscando cam inhos para

B R A S IL
Dados Gerais
Área -  8.514.215,3 Km .2
População - (2 0 0 0 ) : 169.799.170

M E M Ó R IA S  
cidadania 
d ire itos  humanos 
m atem ática (o  homem que



concretização de idéias 
prim ord ia is.

p rim e iro  passo: d iá logo  com 
os alunos para que possam 
expor suas idéias.
P oss ib ilita r oportunidades para 
discussão in fo rm a l entre 
alunos.
Escolha dc um tema com um . 
Desenvolver estratégias para 
que os alunos possam superar
suas d illeu ldades._____________

O que tem em C ajam ar
escola, posto saúde, empresas, 
creches, g inásio, banco, 
praças, corre io , lojas, cartório , 
bo iódrom o. hospita l, clube 
aquático, centro cu ltu ra l, 
câmara m un ic ipa l, prefe itura, 
A P A E , casa beneficiente, 
pedágio.

O  que não tem?
piscina (P o lv ilh o ), teatro, 
cinema, shopping, área de 
lazer, clube aquático 
(P o lv ilh o ), agências:
Bradesco. Banco do B rasil.
Itaú. rodov iária , Escola técnica 
(faculdade), sem áforo, cursos 
gratu itos, agências turísticas.

I o semana 
Apresentações 
Nomes 
Idade
De onde venho 
Onde estol
Apresentação no pátio 
Texto: tra je tó ria  de Josefa 
D inâmicas 
Confusão 

M inha ocupação 
F ilm e: travessia no escuro 
Teatro: desemprego 
Meus saberes

D iv isão  A dm in is tra tiva : 26 estados 
e 1 d is tr ito  federral, 5.024 
m un icíp ios

C A J A M A R
O nome Cajam ar tem origem  
indígena: “ Cai -  a -  m ar que quer 
d iz e r ' fru to  abundante no 
m un ic íp io . Seu te rritó rio  é de 135 
K m  2.

N O M E  -  ID A D E  
J u s e fa -6 1
José Carlos dos Santos -  3 1
Ivaneide -  23
C ícero -  27
Jucide -  37
José -  38
L u iz  -  44
M aria  A lan ise -  43 
M aria  do Socorro -  28 
M aria  de Lourdes -  25 
Jailm a -  25 
M aria  José - - 34 
Lu izde M e lo - 4 5  
Ja ilton  -  30 
S ouriva l -  31 
José M oura -  39 
José M ariano da S ilva -  44

C om o é m inha escola
boa porque aprendemos a le r e 
escrever, ajudamos o próxim o, 
para ser algo na vida, conhecer 
mais pessoas.
Temos ótim os professores 
Temos ó tim a diretora 
Tem os ótim a inspetora 
Temos ó tim a com ida 
Temos ótim a com ida 
Temos ótim a limpesa 
Temos ótim os com panheiros 
Falta de papel h ig iên ico  
Tem m uito  respeito com  todas 
integrantes na d ire to ria  da 
escola
Por falta de condução, perca 
de alunos
Falta de ventilação nas salas 
de aula
Falta m ateriais escolar 
O  ensino é bom.

ca lcu lava) 
Poema (o  b icho) 
C onstitu ição 
d ire itos

M IN H A  O C U P A Ç Ã O  
M aria  A parecida -  Dona de casa 
M aria  do Socorro -  auc ilia r geral 
M aria  atanisia -  A lc i l ia r  gera 
M anoel Serra -  A judante  Geral 
Josefa -  aposentada 
Iria  M achado da S ilva  -  Dona de 
Casa
M aria  Benedita -  Dona de casa

N O M E  -  ID A D E  
A lu is ia  -  29 
V an ja -  3 1 
Regiane -  16 
M aria  E lc i -  33 
Jun io r -  18 
R on iva ldo  -  24 
Érica -  28 
K á tia  -  29 
José Roque -  23 
Le id iane -  18 
L io d o r io  -  27 
A lessandro -  30 
S im one -  26 
Jairo -  32 
Leandro -  25 
Helena -  75 
Luz ia  -  34 
Selma -  33 
D e iv id  -  15 
Felipe -  I 8 
E li N e ry  -  34 
M aria  -  40 
M arce lo  -  33 
Carlos - 15



D U D H  -  Declaração Universa l dos 
D ire itos  Humanos 
D ire itos iguais 
Deveres
Responsabilidade
Igualdade
Dedicação

2a semana
poesia reescrita 
problem inha de matemática 
reescrita sobre os d ire itos do 
homem 
avaliação
discussão sobre ética 
discussão sobre desigualdade 
social
discussão sobre po lu ição no 
Brasil
reescrita sobre os d ire itos

2a semana
d ire itos  humanos 
respeito (discussão) 
de onde venho 
discussão sobre o lix o  
discussão sobre o texto: o bicho 
racism o
brincadeira da bola 
h is tó ria , fatos de nossa vida 
debate sobre po lítica  
debate sobre segurança 
debate sobre desemprego 
debate sobre punições para os 
menores
Debate sobre escravidão 
Debate sobre desrespeito com 
idosos.

Onde nasci -  Onde eu v ivo  
Paraíso. Paraná -  Jordanésia 
C am anducaia-M G  -  Jodanésia 
itape tinga -B A  -  Jordanésia 
Buique-PE -  Caúcaria 
Gato Preto -  Jordanésia 
M acháca lis-M G  -Jordanésia 
Jundiai -  Jordanésia 
Joanópolis -  Jordanésia 
Jupanalinga-DF -  Jordanésia 
Pernambuco -  Jordanésia 
Jundiai - Jordanésia 
S a litre -M G  - Jordanésia

D inâm icas
Sobre Cajam ar (sua h is tó ria ) 
N ão Julgar as pessoas 
Conhecim entos gerais 
H istó rias sobre a realidade da 
sociedade 
Novas amizades 
D iv isão  dos pães 
Desafio

PE SQ U IS A  -  15/09
Antes não havia tantas fábricas 
quanto existe hoje aqui em 
Cajam ar
Não havia m uitas escolas quanto 
tem hoje
Há m u ito  te rrorism o nos dias de 
hoje em São Paulo 
18 de fevere iro  an iversário da 
cidade.
Todo dia 20 de ja n e iro  é 
com em orado o dia de São 
Sebastião.
Am es da cidade se chamar 
C a jam ar se chamava água fria.

P ESQ U ISA -  15/09
Encontro dos m oioqueiros, 
recebem cestas básicas 
(Cajam ar)
Buraco em Cajam ar, prédio 
afunda ju n to  com  o buraco. 
1937-companhia de c im ento 
em Cajam ar, não havia 
hospitais, havia apenas 1 
m édico -  chamado Dr. 
Pacheco. Eles sc tratavam com 
ervas m edicinais.
Na época não havia tanto 
perigo quanto existe hoje, 
todos eram solidários.
1924, começa a origem  da 
estrada de Perus a Pirapora 
A ntigam ente não havia tantas 
casas aqui em Cajam ar quanto 
temos hoje, existia  mais 
brejos, riachos, etc.

B R A S IL

desemprego 
analfabetism o 
in fra-estrutura (socia l) 
fom e
seca (nordeste)

S Ã O  P A U L O  
polu ição 
desemprego 
m istura de raça 
d is tribu ição  de renda 
rios poluídos 
m uita  gente 
v io lência  
im igrantes 
crianças de rua 
mendigos
matança de mendigos 

C A J A M A R  
C ai-a-m ar
Desemprego (para maiores de 
30 anos)

2" Semana 
Bala
Problem a m atem ático
D ire itos  Universa is
D ire itos  humanos
M úsica
B icho
Debates

1" semana
Presente com  dinâm icas 
H is tó ria  de vida 
F ilm e 
Mapa
Recorte de revista 
Roda m arido (d inâm ica) 
B ix iga  
Cadeira
Pássaros loucos 
Escravo de Jô 
D om inó
De onde v i e onde estou 
profissão



Firm as (gente de fora e não dá 
aqui)
Capacidade dc aprendizagem 
O portunidade para menos de 
18
Senai para todos cursos 
Curso técnico

Q U A IS  F O R A M  AS 
M U D A N Ç A S  N A S  E S C O LA S 0 

A escola se reuniu com  a 
com unidade para fazer 
ativ idades diferentes.
É legal o pro je to  v ira-lata.
0  g ra ff it i e a capoeira 
Trabalho em equipe 
Dança e a música 
L im peza 
prisão

C O M O  F A ZE R  U M A  ES C O LA  
D IF E R E N T E ?

U n ir a com unidade 
comparecendo mais na escola. 
T e r mais união em geral 
T e r d isc ip lina
Professores ensinai- mais e dar 
m ais explicações.
Tendo mais com unicação 
entre o aluno e a escola 
Se apegar a DEU S e ter PAZ

C O N D IÇ Õ E S  P A R A  R E A L IZ A R  A 
E S C O LA  DOS SO NHO S, 

d inhe iro
bom com portam ento.
partic ipação
união respeito
boa vontade
Cobrança transporte
U n ifo rm e  para id en tifica r
Segurança.

1 * Semana
Relatos sobre suas vidas 
F ilm e -  Travessia no Escuro 
B rincadeira da cadeira 
Colagens e desenhos re la tivos 
Procuramos de onde vim  para 
chegar até aqui, no mapa. 
D inâm ica, pássaros loucos 
Apresentação para o grupo 
D inâm ica do barbante 
D inâm ica do o lhar 
A quecim ento corpora l 
M úsica E d ifíc io  (Edson e 
Hudson)
Dança Indígena (g u ri-g u ri)  
D inâm ica da Estátua 
Avaliação.

POR O N D E  PO DEM O S 
C O M E Ç A R ?

Pelos alunos higiene na escola.
D isc ip lina
Projeto pra valer
Reuniões
Respeitar à todos em
gcra lp rinc ipa lm en tc  os
professores
Ter mais pro je to
Não v ir  â escola a lcoo lizado
T e r segurança

A  E S C O LA  D A  EJA PO DE SER 
D IF E R E N T E ?

Pode ter aula a p a rtir do p rim e iro  
ano
Podia ter Educação Eísica 
Podia ter mais passeios 
M ais ensino e mais professores 
T eria  que ter curso de 
com putação para os alunos 
D iv id ir  os alunos

E S C O LA  D O  M U N D O  
em casa 
nas ruas 
no trabalho 
transporte co le tivo  
na igreja
no supermercado
lojas
escola

R odrigo =  andando no escuro 
A ndré  = profissão: gosto m u ito  de 
trabalhar para ser alguém na vida.
1 Ido =  cidade: gostei da cidade por 
ser m u ito  m ovim entada e turística 
(m ais conhecim ento)
Paulo = O rigem  do nome da cidade 
de Cajamar: Conheço Cajam ar a 
tantos anos, masnao sabia a origem  
do seu nome fique i m uito  contente 
em descobrir.
Teca = Com o a escola nos ajuda a 
ter um bom emprego.

M usica do cazuzaBrasil (Lem brou o 
colega (M S T ))
D inâm icas (bexiga, baía)
B rasil; São Paulo e Cajam ar 
(rea lidade)
V íd io  -  A lfabetização 
0  B icho (forne. m iséria=realidadc) 
G uia de viagem  -  (as pessoas não 
conhecem os lugares)
Com o a escola nos ajuda a ter um 
bom em prego (sem estudo não se 
consegue em prego)
Condições de v ida (está ligada a 
saúde, am izade, em prego e satisfação 
pessoal.
(C laud ia , S ilvana, G leise, Carm elita )

1 -  Semana
D inam ica da bexiga, (a juda ao 
p ró x im o ) G rá fico  (fa la  sobre 
profissão)
2 -  Semana:

A va lia ção
C idadania
Tudo depende dos homens que 
d irigem  o pais, porque, porque 
temos que ter saúde e Educação.

M apa O cupacional
Vagas para fax ine iros, ajudante 
deobras, ajudante gerais.
A onde pode crescer, fazer o que 
gosta, um bom salário.



Cidadania: (D ire itos )
3 -  Semana
C om o a escola nos ajuda a te r um 
bom emprego
A  escola é fundam ental para 
termos um em prego digno. 
(Valdence, R ozilda. Roberto, 
Eduardo, O d im ar)

(W aldem ar)
L inha do tempo, fo i o que mais 
gostei. Porque cada um fa lou um 
pouco de sua vida. Com o um 
desabafo. (Aparecida)
B ra s i l-S ã o  P a u lo -C a ja m a r 
Porque nos ensinava 
conhecim entos gerais do nosso 
pais. do nosso estado, e do nosso 
m un ic íp io . (D a n ilo )
Eu gostei da dinâm ica da bexiga. 
Porque agente pode se ajudar e 
a judar o p róx im o. As pessoas por 
causa dos m uitos problemas não 
o lha para o problem a dos outros. 
(D u lce )

Um  bom estudo, um bom 
vocabu lário , um bom 
com portam ento, carucho. 
Cursos de com putação, cursos 
de id iom as, cursos de rotina 
adm in is tra tivas.
M ais ou menos ainda falta ou 
seja 50%.

1° Semana:
dinâm ica, film e , música, h is tó ria  
de vida, textos (tra je tó ria  de 
Joséfa), presentes, con ivênc ia  em 
grupos. C onfiança em grupos, 
traba lharem  grupo, partic ipação 
geral, resgatar dados, novas 
amizades, profissão, destino, 
avaliação

2o Semana:
dinâm icas, debates, músicas, 
textos, cidadania, d ire itos 
humanos, constitu ição, 
conhecim ento geral, apresentação, 
poemas, reescritas, contra to dc 
sala, compreensão, avaliação, 
m atem ática (texte de rac iocín io)

Fome e Sede
Liberdade. Igualdade social. 
Empregos, empresária (trabalho por 
conta própria , Justiça, Educação, 
ajuda ao p róx im o , respeito ao 
p ró x im o , m elhora do país, saúde, 
segurança, oportunidades, lazer, 
so lidariedade, um m undo melhor, 
paz e amos, m oradia própria , respeito 
ao idoso, fazer novos am igos, fome 
de Deus, país mais justo./

Concretização dos D ire itos 
Cobrar os nossos d ire itos. U nião, 
Cobrar com  Educação. Carinho, 
am or. Ser mudado a D U D H  ( 
m uitos artigos não acontecem). 
Investir no País. M ilagre/Prom essa.

C om o enfrentar esses problemas? 
- Juntos, am or ao próx im o, 
m udando os governantes, 
encarando a realidade de frente, 
fazendo a nossa parte.

Brasil:
População -  169.799.170 
Desemprego -  32,54%  
M orta lidade  in fa n til 34.8%  
C u ltiva  -  cana dc açucar, fum o, 
grãos. etc.
R e lig ião  -  evangélica, cató lica, 
m arçotiaria , candom blé, espírita, 
ateu.
Fundado em 1.500 

Sào Paulo:
P opu lação-3 7 .5 7 3 ,3 9 8  
D esem prego- 6 %
M orta lidade  in fa n til 16,07% 
C u ltiva  -  Verdura , laranja, uva, 
m orango, m ilho , mandioca, etc 
R e lig ião - evangélica, cató lica, 
m arçonaria, candom blé, espírita, 
ateu.
Fundado em 1.554 

Cajam ar:
Habitantes -  54.654 
Desem prego -  0,984%  
M orta lidade  in fa n til -  23, 26% 
C u ltiva : euca lip to , pinheiros. 
R e lig iões -  cató lica, evangélica. 
Fundado - 1944



N O M E  -O C U P A Ç A O  
M aria Tavares -  D. de casa 
C ris tina  -  A ux. De lim peza 
Lécia -  Do lar 
M arce la -  O rgan izo eventos 
A ndré ia -  C onfe ite ira  
A racé lia  -  Do lar 
Eduarda -  em pinar 
Luciano -  Op. de máquina 
Juo -  Serviços gerais

M inha  Ocupação 
Luciné ia  -  costureira 
Lúcia  -  Balconista 
M á rc io  A rruda -  inspetor 
M a ria  A lben ice  -  vendedora 
M are io  -  copeiro 
L a ir -  Op. de máquina 
M anoel José -  estu lé iro 
Luz ia  -  Doméstica 
Luciene -  desempregada 
Luc ilene  -  desempregada 
M agno -  desempregado 
M anoel -  aposentado 
Lu is  Paulo -  desempregado 
S indalva -  vendedora 
M aria  Aparecida -  costureira 
Levina -  pensionista

0  que aprendemos nas semanas 
anteriores?
Preconceitos, as aparências se 
enganam
Desigualdade social
Não aprendemos só na sala de aula
Nossa origem
G ráficos
C om o enfrentar a situação do
desemprego
D inam izar
T raba lho em equipe
Aprendem os a o u v ir a op in ião  do
p róx im o
C onstitu ição
N ão des is tir de nossos ob je tivos

Nom e -  Idade 
M anoel José -  31 
Louriva l Donizete -3 9  
M anoel -  32 
M aria  Opa - 4 8  
Luciné ia  Helena -  35 
M árc io  G arcia -  20 
M aria  A lben ice  -  27 
M aria  -  27
M agno dos Santos -  17
M . Antonin -  52
Leon ilda - 4 6
Levina -  54
Luzia M adalena -  26
L a ir A n tô n io  -  44
M areei Ferreira de Souza -  16
Lúcia M aria  -  26
Luciana F e lis b e rto -  19
G ló ria  O liv e ira  -  29
M arinete G. A raú jo  -  36
M . Elisa Freire -  25
Luciene de Morães -  26
Linda lva  dos Santos -  47
Leandro L im a - 21

N O M E -O C U P A Ç A O  
C ide rle i -  Ocupação Geral 
W ilson  -  pesca e jo g a r bola 
M a rly  -  artesanato 
Ronaldo -  p izzaolo 
Raim unda -  lavo. passo, ajudo 
meus tilhos na lição de casa 
M árcia  -  dona de casa 
Edivânia -  bordo
M icae l -  eu cu ido do meu sobrinho 
M . Z é lia  -  trabalho dom éstico 
A na C ris tina  -  Do lar 
M . das Graças -  A ju d o  m inha màe 
em casa

Os m elhores m om entos das 3 
semanas.
Educação dos agentes, os agentes são 
legais.
Tem a do desemprego 
D ire itos  Humanos 
0  d ia da entrevista 
Os agentes são bons 
H is tó ria  de Cajam ar 
A prender sobre o trabalho 
Roda de conversa 
Das brincadeiras 
Quebra-cabeça 
Fita 
M úsica
Desafio de m atemática 
A  form a de ensinar

Por que fo i bom o que 
aprenderam?
Trabalhai' em grupo
Entrevista
Conhecer o am igo
Sobre a h is tó ria  de Cajam ar
0  nome de C a jam r era um nome
indígena
Cidadania
D ire itos iguais
Novas idéias
Não se aprende só escrevendo 
Que tem que v ir  para a escola

G uia de Viagem  
Nom e do local: Cajam ar 
Onde lica: p róx im o  a Jundiai 
Núm ero de habitantes: 54,654 
C om o é a paisagem: m u ito  verde 
M e io  de locom oção u tilizado: 
ôn ibus e táxis
Forma de troca ou pagamento: 
d inhe iro  -  real
C om o as pessoas conseguem o que 
precisam para viver? Trabalhando 
Principa l atração: Rodeio 
Aspecto agradável do lugar: clube. 
A specto desagradável: po lu ição 
Problemas que o via jan te pode ter:

0  que precisamos ter em Cajam r? 
Lazer0 Escolas técnicas? Enfim ... 

m ais banco 
mais creche 
berçário 
m ais hospita is
c lín icas de c iru rg ias plásticas 
Ô nibus: Jundia i, Lapa. 
(Panoram a)
Exames sup le tivos de educação 
básica
Bolsa dc estudos 
Faculdades, escolas 

- E N E M
Cursos técnicos



estradas ru im , hospedagem 
C om o chegar:
Onde se hospedar: casa de 
parentes.
Quem governa e com o conseguiu 
chegar ao poder: marcar ho rário  na 
prefe itura.
C om o agem as pessoas que 
discordam  do poder estabelecido? 
Protesta
Por que é um lugar agradável: 
m enor v io lênc ia

- Q U A L  A  M IN H A  O C U P A Ç A O  
N O M E - O C U P A Ç Ã O  

G esito -  caseiro 
D om ingos -  m otorista 
D a lva -  cabelereira 
G en ildo  -  M arc ine iro  
E lis  Regina -  A ux. De acabamento 
E d ila ine  -  A judante geral 
Elisabele -  doméstica 
G en iva lda  -  A judante Geral 
G esuino -  pedreiro 
E li -  pedreiro 
E riva ldo  -  Conferente 
Eernando -  pesador quím ico

De onde venho -  Onde estou 
Cardos -  Cajam ar 
A lagoas -  Cajam ar 
Habaiana -  Cajam ar 
Pernambuco -  Cajamar 
São Paulo -  Cajamar 
São Paulo -  Cajam ar 
São Paulo -  Cajam ar 
Pernambuco -  Cajam ar 
Recife -  Cajam ar 
Maranhão -  Cajam ar 

São Paulo -  Cajamar 
São P a u lo -C a ja m a r 
Bahia - Caiam ar

M inha  Ocupação 
Nom e -  Ocupação 
A n tô n io  -  cobrador 
Benedito -  cantor 
Alessandra -  artista 
Ana M aria  -  faxineira 
A da iva  -  Dona de casa 
V a l tn i r -  O perador 
C ícero -  Em pregador 
A d ilson  -  Vasoreiro 
A driana  -  dona de casa 
C ristiane -  Dona de casa 
C laud ia -  Dona dc casa

0  que sei fazer?
Catar -  C ristiane 
C a n ta r-B e n e d ito  
Tocar e cantar -  A rlindo  
Crochê, bordar -  Ada iva 
Dançar -  A d ilson  
Cantar -  A driana 
C roché - C laud ia

Onde nasci 
Cidade -  N om e 
O uro fino  -  Benedito S ilva  
Bananeiras -  C ícero X av ie r 
Ser-do B om fim  -  A lessandra 
Aguas Verm elhas M G  -  A da iva  
Janauba -  Ana M aria 
Guaranhuns P E -C íc e ro  Pedro 
A ra rip ina  -  A n tôn io  
Guaranhuns PE -  A d ilson 
Laginha M G  -  A rlin d o  
São Paulo -  Adriana 
M utu ipe  BA -C r is t ia n e  
Massapé - C laudia

N om e -  Idade 
A r lin d o  -  35 
A n tó n io  -  24 
Danie l -  23 
Benedito -  68 
C ícero -  17 
Alessandra -  21 
Aparecida -  38 
A d ilson  -  37 
A n a - 2 2
C ícero antôn io -  23 
A n tô n io  A lves -  28 
C laudia - 30

C U R R ÍC U L O  -  Escola dos nossos 
sonhos.
C om putador 
Aprender a escrever e ler 
Acesso a b ib lio teca 
A u la  de dança 
Sala de teatro 
Esporte 
M ais professor 
A u la  de capueira 
A u la  de educação física 
A b r ir  no fina l de seman 
A u la  de canto 
Piscina
Ética e valores

Condições necessárias 
D iá logo entre a com unidade e a 
escola.
G rêm io  funcionasse 
Os alunos partic iparem  das 
reuniões de decisão.
Respeito pelos alunos; entre os 
alunos, e dos professores,
Verba destinada a escola. 
Colaboração dos alunos

C A R D A P IO  
I a semana
segunda-feira -  arroz, fe ijão, b ife 
com  fritas
terça-fe ira -  ham búrguer com pleto 
com  refrigerante
quarta-fe ira  -  arroz com  panqueca 
e suco
qu in ta -fe ira  -  salada de maionese 
sexta-fe ira -  estrogonofe 
S O B R E M E S A S  
segunda-feira -  salada de frutas 
terça-fe ira  -  uelatina de morango

C A R D A P IO  
3a semana
segunda-fe ira -  arroz, fe ijão e suco 
natural
terça-fe ira  -  macarrão, frango, alface 
c maionese
quarta-fe ira  -  arroz, feijão, carne de 
panela e suco natural 
qu in ta -fe ira  -  sopa de legumes com 
carne e frango
sexta-fe ira -  cachorro quente e suco 
natural.



quarta-fe ira  -  pudim  de leite 
condensado
qu in ta -fe ira  -  fru ta  da época 
sexta-fe ira -  sorvete 
Segunda Semana
segunda-feira -  arroz fe ijão, b ife  a 
rolé
terça-fe ira  -  inhoque 
quarta-fe ira  -  bisteca 
qu in ta -fe ira  -  frango com  farofa 
sexta-fe ira -  pizza e guaraná

4a Semana
segunda-feira -  arroz, fe ijão , frango 
coz ido  e sobremesa de gelatina, 
terça-fe ira  -  arroz, fe ijão, 
alm ôndegas, salada de legumes e 
frutas variadas.
quarta-fe ira  -  arroz, macarrão, frango 
fr ito  e m andioca, suco natural 
qu in ta -fe ira  -  arroz, fe ijão , peixe 
fr ito , salada de horta liças e legumes, 
sexta-fe ira  -  arroz, ham búrguer e 
batatas fritas.

Estatuto da escola 
A  escola dos nossos sonhos tem 
regras? Sim
A  pontualidade dos professores, é 
m u ito  im portante para os alunos. 
Com o também a presença dos 
alunos e pontualidade é m u ito  
im portante para desenvolver o 
trabalho do professor.
A  hora de chegada todos devem 
respeitar, em caso de trabalho, 
ju s tif ic a r o atraso.
0  ho rário  de saída deve func ionar 
para todos.

Onde nasceu -  Onde vive 
N ádia -  Caieiras -  Cajam ar 
M ôn ica  -  Ceará -  Cajainar 
Q u ité ria  -  Pernambuco -  Ca ja inar 
Pedro -  Pernambuco -  Cajainar 
Regina -  São Paulo -  Cajam ar 
M . Euleni -  Piauí -  Cajam ar 
M . Isabel -  Osasco -  Cajam ar 
Lúcia  -  Bahia -  Cajamar 
M ariva lda  -  Bahia -  Cajam ar 
M . das Neves -  Bahia -  Cajam ar 
M . José da S ilva -  PE -  Cajam ar 
M echel -  São Paulo -  Cajam ar 
Ale.x -  Jundiaí -  Cajainar 
Rafael -  SP -  Cajam ar 
M . do Carm o -  PA -  Cajam ar 
M . Rosilene -  P E -C a ja m a r  
M . Ivan ilda  -  PE - Caiamar

N O M E - ID A D E  
R ira de Kássia -  31 
M aria  Raim unda -  29 
M aria  Euleni -  35 
M ariva lda  -  28 
M aria  das Neves -  44 
M aria  José -  35 
M . José da S ilva  -  58 
M aria  do Socorro -  36 
M aria  Isabel -  61 
M arie lza  -  25 
M aria  O liv e ira  -  54 
Nadia -  21 
Paula C repa id i - 4 6  
Q u ité ria  M aria  -  53 
N e lsom  O lie ira  -  36 
Luciene Santos B a r ro s -4 0  
Rafael Inácio  G ilo  -  18

M inha ocupação 
M aria  Isabel -  doméstica 
Paula Crepald -  doméstica 
M ariva lda -  dom éstica 
M aria  José- dom éstica 
L ú c ia -d o m é s tic a  
Raim unda -  balconista 
M aria  conceição -  doméstica 
Rafael - g rá llco

0  que eu sei fazer que gostaria de 
com partilha r com  meus colegas. 
N O M E  -  0  Q U E  S A B E  EAZER 
M aria  do  Carm o- praias, ginástica, 
fazer com ida.
Paula -  cantar, plantar, animais
Euleni -  ginástica, cu idar de
criança e plantação
N adia  -  o u v ir  música, assistir
televisão
M aria  Rita -  cozinhar 
M aria  Izabel - Plantação

2a Semana EJA 
Texto: 0  B icho  
A  d iv isão justa 
Le itu ra  e debate 
D inâm ica: bala 
D ire ito  do cidadão 
Desigualdade social 
Poemas
M úsica: Eome T itãs 
M ã d is tribu ição  de renda 
C onstitu ição 
T raba lho de m em ória 
C idadania 
C ontra to  de classe

M em ória  2a Semana
D ire itos Humanos
Inj ustiça
Solidariedade
Racism o/preconceito
0  bicho
Guerras
União
Paz
apresentação

I a semana EJA 
D inâm ica
F ilm e: Travessia no escuro 
T raba lho com  revista: o que 
gostavam e não gostaram 
Lugar de origem , profissão 
Le ituras e debates 
H is tó ria  de vida 
Desenho do B airro  
Apresentação de dança

A  m inha sede é trabalho porque com 
o trabalho temos tudo, alimentação, 
saúde, laser e tem os uma vida mais 
digna.
Tenho sede de saúde,

T e r m inha mãe com igo.
Tenho sede de ser fe liz,
Tenho sede de trabalhar 
Sede de justiça,
Tenho sede de conhecer Brasília, 
saber o que o presidente pensa sobre 
o B rasil.



Aprendem os sobre d ire itos 
Ser cidadão 
R e iv ind ica r d ire itos 
M ais d iá logo 
Conhecer os colegas 
0  leg is la tivo
Cajam ar. São Paulo. Brasil 
Política

Cajam ar, São Paulo e Brasil 
C a jam ar r ico  em m inério  
0  nome C ajam ar vem do fru to  
Caiamar.
São Paulo tem m uitas indústrias e 
fa lta gerar emprego para a 
com unidade -  B rasil 
A n ive rsá rio  de C a jam r 1912 
São Paulo tem m uita  po lu ição 
B rasil tem muitas praias lindas.

C a jam ar fundado em 1959 
Tragédia do buraco fo i em 1982.
São Paulo 450 anos, o  rio  T ie tê era 
lim po  ho je e o r io  mais poluído. 
C a jam ar P re fe ito  senhor Messias 
candidato S ilva
São Paulo a prefe ita c M arta Suplicy 
B rasil presidente Luís Inácio  Lu la da
Silva.

Declaração U n iversa l dos d ire itos  
do homem.
Docum ento ( le i)
Carte ira trabalho 
D ire itos  do cidadão 
Valores sociais 
Trabalho
Segurança pública
D ignidade
educação

C om ida dos titãs 
Q uer com ida, agua etc.
Não precisamos só de com ida 
Liberdade
Não temos d ire ito  dc ser fe liz  
Somos anim ais (gado)
V ida  digna
Saúde, não temos
Q ualidade de vida
0  d inhe iro  não traz fe lic idade, mas
cobre as nossas necessidades.

D inâm ica quebra cabeça 
Com eço fo i fácil 
Cooperou com  o silêncio 
T odo  m undo ju n to  ia atrapalhar 
Não desistir fác il 
fa lto u  cooperação 
Faltou um am biente

Não é só preocupar cm si p róp rio
temos que ajudar o próx im o.
Profissão
Conhecer o outro
Papel
G ráfico
Travessia no escuro 
O rigem
D ire ito  do cidadão

Cidadania 
D ire itos  do cidadão 
Deveres 
Respeito,
Segurança
Educação
Privacidade
Liberdade
Laser
D ignidade
Igualdade
Qualidade
Ética
Trabalho
cultu ra

Lista de problemas
M á d is tribu ição  de renda
Falta de trabalho
Falta de ag ricu ltu ra
Falta de transporte
Falta de segurança
Falta de bom senso po r parte da
adm in istração
Falta de valorização da cu ltu ra 
Falta de re form a agrária 
C u ltu ra  (laser, educação)
Falta po lítica  de m eio ambiente

Para le r um bom  emprego 
necessitamos de estudos, cursos, 
saúde, respeito, saber ler. saber 
escrever, ser hum ilde , ser 
d inâm ico, ajudar o p róx im o, fé em 
Deus, coragem, le r um a re lig ião  , 
ter uma igre ja  que se sinta bem, 
com  o coração aberto para escutar 
o eu Deus tem a falar, ter 
sabedoria, ser paciente, ser ag il, 
estar sempre estudando, estagiar.

A  Escola ajuda o aluno a respeitar 
o com panheiro, com  trabalhos em 
grupo ajuda a t ira r a tim idez, ajuda 
a conhecer novas pessoas, 
ensinarmos os filhos, darm os uma 
boa educação, nos ajuda a mostra 
as realidades do mundo, nós ajuda 
a trocar os nossos conhecim entos 
com  o próx im o.

A  escola nossa nos ajuda aprendendo 
a fa la r com  outras pessoas, ensinando 
e am pliando os nossos 
conhecim entos, ensinando o que não 
sabemos, ajudando a ter um bom 
conhecim ento, ensina novas linguas, 
ajuda a m elhora r nossa le itura, a 
respeitar o p róx im o , ter uma boa 
educação, aprendei a trabalhar em 
grupo, ter mais ética, respeito.

A  escola poderia a judar dando 
conhecim ento que necessitamos, o 
professor ser so lidá rio  com  os 
alunos, estudar a escrita, ter cursos, 
mais desenvolv im ento com os 
alunos, ter um bom ensino 
pedagógico, aulas de computação, 
ter um bom professor, aulas de 
computação, ter um bom professor.

U m  bom em prego é trabalhai' na 
prefe itura, um bom em prego é 
fazer é fazer o que gosto com  am or 
c carinho, um bom em prego é 
trabalhar no escritó rio , e trabalhar 
em uma boa firm a, onde o 
em pregado é valorizado, é 
trabalhar com  honestidade, c 
traba lhar de secretária, um bom

0  que tem nessa escola? Com o ela 
funciona, com o são as pessoas que 
estudam e que trabalham  nela.
. Tem  ensino, professor mas tem 
desigualdade entre aluno, professor, 
aluno.
. tranqü ila
. o coo rdenadoré  10!
. Os funcionários são atenciosos



em prego é ter encarregados, ser 
dono de uma firm a, e trabalhar na 
caixa económ ica, um bom emprego 
é ser p ilo to  de avião.

. Os am igos são bacanas, são 
cooperativos uns com  os outros.

Com o fazer uma escola diferente? 
Por onde podemos começar?
. M ontando ofic inas 
. H ip  H op /  teatro 
. Capoeira
. Trabalhos para d iscu tir 
preconceitos 
. educação / respeito 
. cursos profissionalizantes 
. Ed. Física 
. trabalhar com  sucata

A  Escola de EJA pode ser 
diferente?
. Fazendo vários projetos iguais ao 
do film e .
. trazer esporte 
. com putação 
. apoio da prefe itura

Com o é a escola do sonho de vocês? 
. uma vez po r mês show 
. aula de le itura uma vez po r semana 
. os alunos dc EJA preparar projetos 
para as crianças 
. aula dc dança todo sábado 
H orta  na escola 
. mais higiene 
. mais bebedouro 
. +  variedade na merenda 
. cantina na escola 
. espaço cu ltu ra l 
. trazer aqui o ensino médio 
. partic ipação da fam ília  
. encontro de casal 
. aulas de sexologia 
. trazer psicóloga 
. dentista
. vo lta r a professora de matemática 
. v is ita  do pre fe ito  
. aula de ciências 
. Condução escolar para o Eja 
. nulas de re forço EJA

E S T A T U T O  
Nossos deveres:
Regras de entrada =  19: 00 lis 
In terva lo  =  20 :40 as 21: hs 

Saída = 10:30
D e ixar a classe lim pa  e organizada 
C um pri o nosso horário  
Não fa lta r as aulas 
Partic ipar de todos os eventos 
Não jo g a r no chão. não riscar as 
carteiras
Respeitar os funcionários e os 
professores.
Nossos d ire itos
Deve ter com putador para nós
aprender
Bebedouro lim po
Film e Educativo
M ais segurança
T e r papel h ig iên ico  no banheiro 
Porta e luz  no banheiro 
Ensino m édio

2o semana 
. d ire itos 
. a música
. D ire ito  do trabalhador 
. Escrita em grupo 
, Pessoas novas que não consegue 
emprego e o velhos também falta 
de esperança ou idade ameaçada.
. Desigualdade 
. Racismo 
. Preconceito 
. Empresas terceirizadas 
. Respeito 
. C idadania

Idéias sobre a EJA 
. Escola
. Aprendizagem  
. Ensino

SUG ESTÕ ES
. ensinarmos a ler e escrever 
. esplicações sobre qualquer assunto 
que nós não tem os conhecim ento

Nossa Declaração Un iversa l dos 
D ire itos Humanos:
G rupo 1: D ire ito  de amar e ser 
amado,
G rupo 2: D ire ito  de recomeçar, 
d ire ito  de qualidade de vida. 
G rupo 3: d ire ito  de trabalhar,

M elhores momentos: 
F ilm e 1a semana 
Quebra cabeça 
Deu incentivo 
C idadania 
Juntar as salas 
As danças

1a semana EJA 
D inâm icas 
F ilm e
As histórias de cada um. 
(pro fissão -  idade, nome, vida 
pessoal)
A im portância  de trabalhar cm



d irc ilo  de le r educação (ensino) 
G rupo 4: Fica decretado que 
tentaremos lim pa r o m undo po r ex: 
da corrupção e sugeiras no geral e 
que todos lerem os os mesmos 
direitos.
G rupo 5: d ire ito  a igualdade sem 
d is tin g u ir raça. co r e credo 
(re lig ião ), d ire ito  a liberdade de 
expressão.
G rupo 6: d ire ito  de ser fe liz , d ire ito  
de um fu turo  melhor.

Rever nossas atitudes 
Traba lhar em grupo 
Denâmicas 
Texto  (o b icho)
D ire itos  (D U D H )
Problemas
A ss is tir apresentação de outras 
salas
Desempenho dos agentes 
Perdei' o medo de fa la r em púb lico

grupo.
T  semana 

C idadania 
D ire itos  humanos 
D iv isão  jus ta  
M od ifica m o s  a D U D H  
Contra to  d idático.




